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Pequena enciclopédia popular de conhecimentos úteis 

organizada por um grupo de professores e homens de letras 

À VENDA 

a 2.º edição ilustrada com mapas e muitas gravuras 

O MUNDO NA MÃO 
é indispensável a toda a gente pois, dum modo geral reune tudo quanto a 
cultura humana tem produzido no campo das ciências, das artes e das letras 

É um livro de tudo e para todos 
dispensa centos de livros, poupa trabalho e fornece com rapidez, 

a quem o consulte, o esclarecimento desejado 

O MUNDO NA MÃO 
é verdadeiramente o livro mais popular de 

ado e de consulta que deve existir em 
casa, no escritório, na oficina e nas escolas 

  

1 volume de 824 páginas, em óptimo papel, elegantemente encadernado em percalina com gravura a côres 
e ouro, Esc. 30800; pelo correio, à cobrança, Esc. 33800 

Adquirir esta obra é ficar possuindo, NUM UNICO VOLUME, manuseável, 
de formato comodo e elegante, a síntese de todos os conhecimentos humanos 

o) 

Pedidos à LIVRARIA BERTRA ND, Rua Garrett, 73 — Lisboa 

 



  

À venda a 5.º edição actualisada 

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 
DA Biblioteca de Instrução Profissional 

pelo engenheiro João Emílio dos Santos Segurado 
Considerações gerais. Pedras de construção, 
aviamentos, cal, areias, pozolanas, gêssos € 
produtos cerâmicos, madeiras para constru 
vões, ferro, metais é substâncias diversas, etc. 

  

1 vol. de 558 págs., com 45 tabelas e 300 gravuras, encadernado 
em percalina 30800 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA     
  

free 
  

Um interessante livro para as crianças 

A 2. EDIÇÃO muito remodelada do 

ROMANCE DA RAPOSA 
ror AQUILINO RIBEIRO | 

  
  

Com ilustrações do insigne artista francês Benjamin Rabier 
  

  

1 vol. de 176 págs., ilustrado com 44 gravuras no texto, 16 es- À 
tampas a córes em hors-texte e capa a córes. ..... 15800 

Pedidos à 
73, Rua Garrett, 

LIVRARIA BERTRAND 
LISBOA 

meme 5 

SAMUEL MAIA 
Médico dos hospitais de Lisboa 

  

O LIVRO DAS mÃIS 

O MEU MENINO 
Como o hei-de gerar, 
crear e tratar se adoecer 

1 vol. de 326 págs., ilustrado, 

encadernado, 17$00 ; brochado, 12800   
Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

  

  

As edições da LIVRARIA BERTRAND 

encontram-se á venda na 

MINERVA CENTRAL 

Rua Consiglieri Pedroso — Caixa Postal 212 

LOURENÇO MARQUES   
  

ILUSTRAÇÃO 

ILUSTRAÇÃO 
Propriedade da Livraria Bertrand (S. A. R. Lo) 

Editor : José Júlio da Fonseca 
Composto € impresso na IMPRENSA PORTUGAL.BRASIL.- Rus da Alegria, 3o — Lisboa 

Preços de assinatura 

   

  

  

  

    
     

  

Portugal continental e insular 
(Regista 

Ultramar Portug 
(Registada) 

panha e suas colónias. 
(Registada) 

io PESAR 
(Registada) 

Outros países 
(Registada) 

Administração Rua Anchicta, S1,1. 

VISADO PELA COMISSÃO DE CENSURA 
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À VENDA O 5.º MILHAR 

JÚLIO DANTAS 

AS INIMIGAS DO HOMEM 
TÍTULOS DOS CAPÍTULOS — Pan e as mulheres — As inimigas 
do homem — Terceiro sexo — Jus sufrapil— A mulher diplomata 

AS ídeias de Madame Avata— À mulher soldado — Delegadas 
a Génebra — As calças de Eva - O eleitorado das avós — A mi- 
lher jornalista — O problema do amor — Núpcias em avião — Os 
pais-amas — O exemplo da China — Gentlemen prefere blondes — 
As revolucionarias do golf — Juris.onsultos de saias — Eva stan- 
dardizada — As sinistradas dá beleza É preciso ser bela para 
ser feliz? Mademoiscile Zuca — À idade dos joelhos — Nudistas. 
: À dama do pijama verde — As amigas do homem : : 

  

   

1 volume de 312 páginas, brochado 12$00 — encadernado 17$00 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73 Rua Garrett, 75 — LISBOA 

    

ICLANÁI 
Conserve-se Nova   

  
que mantem a pele clara, juvenil e es- | Felizes resultades são garantidos em Plêndida. Podeis enconirar êste ele. | todos os casos, senão 0 vosso dinheiro mento vital e rejuvenescedor, e de novo | será restituído. 
parecerdes jovem, pela simples aplica- ão do novo Creme Tokalon, Cbr de | A* venda em todos os bons estabele. tosa. Por mais amarelecida que possa | cimentos. Não encontrando, d ser a vossa pele ou por mais profun- 
dos que possam ser os estigmas da | AGÊNCIA TOKALON (Secção 
idade, experimentai, esta mesma noite, 88, Rua da Assunção — Lisso) êste Creme Tokalon, Côr de Rosa. | que atende na volta do correio. 
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ILUSTRAÇÃO 

» ja 

Oras de ALGAANORE HERCULANO 
Alguns aspectos da literatura por- 

tuguesa, por Aubrey F. G. Bell (tra- 
dução), br. 3800 is 

O Bôbo (Romance histórico). — 1 vol. com 345 pá; 10$00 

Comentário leve da “Grande Eurico, o presbítero, (Romance). — 388 pó rogo 

= pise a eo feel . Lendas e Narrativas —2 vols. com 667 páginas, brochado....... 20800 
o be eretas: MOU “DO AMOnLent=— 804 5 mistério. de rf bo na: [Son ilustrada com numerosos ságio br. acansinara : 10800 locumentos autênticos). = 8 vols., brochado. 

HI— Portugal em Campanha 299 págs. br. 10809 Estudos sôbre o casamento civil —254 páginas, brochado 10500 
IV — Latinos e Germanos — 319 págs., br. 10800 História da origem e estabelecimento da Inqui- 
VA Carranca da Paz — 316 págs., br... 10$00 Sição em Portugal — 3 vols. 1.139 páginas, brochado.. 30800 
Ensai alos sôbre e ducação : Composições várias — 374 páginas, brochado. 10500 

T- a Poesias — 224 páginas, brochad 1os00 
rogo Cartas (Inéditas) - 2 vols. com 586 páginas, brochado. 20s00 

' Opúsculos : 
F. nália la 20400 Vol. 1 Questões públicas — tomo 1, 311 pás » na Família, na Escola e na Vida >” Ml Questões públicas — tomo Ii, 341 páginas 

à pipes br. 10800 LN Santa gets Ri demo dida 
add : Y Gontrevóris écstutos déc E jm Hi 09 pfbinas 

br. xofdo > vit usa rúiças nto Vo E giras” > teratura — tomo 
Jardim da Europa. —br.. 10800 ER Queres niblitas toma VÃ HO páginas 
Ler e tresler. —br...... Ê 10$00 Cada volume, brochado. 10500 
Lição moral e cívica, “ lada perante os alu- Scenas de um anno da minha vid: 

s do Liceu Pedro Nunes, no prime i de viagem, coordenação e prefá 
ário do assassínio do Presidente ia 

Ê ásõo Com encadernação em percalina, mais 5800 por volume 
O pintor Carlos Reis. —r fol. formato 

grande. Cs k 4800 E 
Três prosas «AD A pobre, a 

nm 64 págs., br. . : N esmemovasmica. sind Sa Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 

Pedidos à LIVRARIA BERTRANO — 73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 7-3, Rua Garrett, 75 — LISBGA 
e. Ss 

CÓMICOS (Novela) — 276 págs., brochado ... 10800 ANATOLE FRANCE (Estudo) — 79 págs,, brochado.... 5$00 
DOIDA DE AMOR (Novela) — 276 págs , brochado... 10800 ANDAM FAUNOS PELOS BOSQUES — 356 págs. brochado.. 12500 

. PEDRO E D. INES e ' ESTRADA DE SANTIAGO (Contos: A maldição cubra os 
D.. FEDRO/E D. NES. (Rontânce) =—322:págs, brocliado..» 12800 ardais, O Malhadinhas, Valeroso milagre, A Grande 
D. SEBASTIÃO — 464 págs, brochado . 14800 ona, Bufonaria heroica,) — 408 págs., brochado.. 12800 
ESPANHA — Nova edição... no prelo FILHAS DE BABILÔNIA «Duas novelas: Olhos deslumbrados 

a dE e Maga.) — 320 págs. brochado. 12800 JORNADAS EM PORTUGAL — 403 págs. brochado. 12500 
LEONOR TELES (Romance) — 395 págs, brochado . 12500 O On AVE CMATOU O DIDO (Romao) = is cao 
O PADRE SENA FREITAS (Conferência) — 64 págs, broch. 3800 JARDIM DAS TORMENTAS (Prefácio de Malheiro Dias. 
RECORDAÇÕES E VIAGENS — 328 págs,, brochado, 12800 Contoss A. Catedial del dardos À jnversão senti 

; mental, Sam Gonçalo, A tentação do sátiro, Triunfal, 
SENHORA DO AMPARO — 292 págs., brochado.. 12500 No solar de Montalvo, A hora de Vésperas, A pele do 
TOLEDO (Impressões e evocações) — Indice: Viagens bombo, Tu não furtarás, O remorso, À revolução.) — 

A caminho-Chegada —“Plazas y plazuelas; calles e gonipaga: brochado 12800 
callejones, A Alcáçova da Saiidade — As “Sabatinas, na TERRAS DO DEMO (Romance) — 332 págs., brochado. 12500 
catedral — Missa hispano-gótica — Lealdade lusitana — VIA SINUOSA (Romance) — 360 págs, brochado ... 12500 
«El greco» — En “San Juan de los Reys, — Conventos A BATALHA SEM FIM (Romance! — 308 págs, brochado... 12500 
—A Ponte de S. Martinho — O palácio de Fuensalida — AS TRES MULHERES DE SANSÃO (Novelas) — 268 pág: 
Treva!-Certo púlpito! Último dia, última noite— brochado..... 10500 

Volta — 226 págs, brochado. 10800 MARIA BENIGNA (Romance) — 286 págs., brochado.......... 12500 
O ÚLTIMO OLHAR DE JESUS — 375 págs. brochado 12500 É A GUERRA — Diário da grande conflagração europeia, — 

aa 304 págs, brochado . 12800 
A ARTE NA EDUCAÇÃO DA MULHER — (Conferência) Esgotado. ROMANCE DA RAPOSA SS Gi cao mit ein 

É E , 2.* edição muito remodelada, com MARIA AMÁLIA VAZ DE CARVALHO — (Discurso) Esgotado. ilustrações de Benjamin Rabier, 1 vol. de 176 págs. 
MIRADOURO, Tipos e Casos — 320 págs., brochado......... 12800 Nistado sem 44 gravuras no fomio 16 estampas a 

côres em hors-texte e capa a côres 15500 
| ALEMANHA ENSANGUENTADA, 1 vol. de 512 págs., broc. 12500 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND Pedídos à LIVRARIA BERTRAN 

73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

Ea      



Es 

À VENDA 

34 EDIÇÃO, AMPLIADA 

ALTA RODA 
ror JÚLIO DANTAS 

TITULOS DOS CAPÍTULOS: As ideias de Lady Bradfield — A luva 
mocidade — Crianças — Suas majestades — Velocidade. 
direito dos filhos — As rosas de See 

  

    
Segunda 

'O baile da Embaixada — O 
anne — À bonêca e os quatro maridos — Os pais dos nossos netos — O «Prelúdio - de Rachmaninoff — Sua Excelência a mi- nístra— À campainha de alarme — Paz amarela — À ultima viagem —- Três gera. sões — O homem de cache-nez verde — Diálogo radiofónico — Escola de maridos 

— As palmadas de Santo Onofre, 
1 vol. de 352 págs., enc. .. 47800  broch...... 42800 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND — 73, Rua Garrett, 75-LISBOA 

  

   
  

  

  

  

OBRAS DE SAMUEL MAIA 

   

  

       

  

  

    

  

Sexo Forte — (2: «dição), 1 vol. enc. 8500 
Braz Cadunha — 1 vol. br. . 6s00 
Entre a vida e a morte — 1 vol. enc. 123500; br. 7800 
Luz perpetua — 1 vol. enc. 123500; br.. 7500 
Lingua de Prata — 1 vol. enc 135500; br. ss00 
Mudança d'Ares — 1 vol. br. .. 10800 
Por terras estranhas — 1 vol br. 4500 
Meu (O) menino — (3.º edição), 1 vol enc. 173600; br. 12506 
Manual de Medicina Doméstica, indispensável em 

todas as casas (2. edição), 1 vol. de 058 páginas, protu- 
samente ilustrado, encadernado em percalina.......... 35500 

À venda em todas as livrarias 
Pedidos à LIVRARIA BERTRAND-—75, Rua Garrett, 75 

Lisnoa 

    

e 

ANTOLOGIA PORTUGUESA 
ORGANIZADA PELO 

Dr. Agostinho de Campos 
Sócio Correspondente da Academia das Ciências de Lisboa 

Volumes publicados: 
Afonso Lopes Vieira, um volume. - Alexandre Herculano, um vo- lume. — Antero de Figueiredo, um volume. Augusto Gily um volume. Camões lírico, 1.0, 2, 3.0 €'4.0 volumes. e Qu 

mes. — Fernão Lopes, três volumes. Frei Luís de Sousi Guerra Junqueiro, verso e prosa, um volume. — João de um vo- 
lume. — Lucena, dois volumes. — Manuel Bernardes, dois volumes. - Par 
Tadinos da linguagem, três volumes. — Trancoso, um volume. 

Em preparação: Camões lírico, 5.0 volume, 
Cada volume brochado. 
Cada volume encadernado. . 

          
  

12800 
17800 

  

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND - 73, Rua Garrett, 75-LISBOA 
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Obras do ilustre professor DR. EDUARDO GOELHO 

  

ILUSTRAÇÃO: 

| Minerva Central 
LIVRARIA, PAPELARIA 
e OFICINAS GRÁFICAS 

A mais antiga e importante 
da Colónia de Moçambique 

Depositário das mais importantes livrarias do país 

Correspondência directa com as 
principais casas editoras de ESPANHA, 

FRANÇA, ITÁLIA, INGLATERRA, 
ALEMANHA e AMÉRICAS 

TELEGRÁFICO “GUEDES 

  

  
  

  

   
a editora do CODIGO TELE 

e de outras public 

Completo sortido de todos os livros 
para o ensino primário e secundário 

LIVROS SOBRE ARTES, CIÊNCIAS E INDUSTRIAS 

    

Fachada dos Estabelecimentos da Minerva Central em Lourenço Marques 
na Rua Consiglieri Pedroso — fundados em 1907 

PAPELARIA 
O mais completo apetrechamento para escritório 
dos melhores fabricantes europeus e americanos 

TIPOGRAFIA, ENCADERNAÇÃO 
E FABRICO 

DE CARIMBOS DE BORRACHA 
Fazem-se todos os trabalhos, livros e jornais 

Caíxa postal 212 End. Teleg. MINERVA 

   

LOURENÇO MARQUES 
— AFRICA ORIENTAL PORTUGUESA — 
Rua Consiglieri Pedroso, 21 a 39 

  

  

    

O Bébé     

A finalidade da Universidade e o problema da Universidade Portuguesa (Conferência 
realisada na Sociedade de Geografia em 26 de Fi 
reiro de 1934) 

Trombose das coronari 
Sardio (Estudo experimental e clínico)..... O Professor Ricardo Jorge (Breve ensaio ci 
tico, seguido da resenha bibliográfica da sua obra) 

A crise do pensamento contemporâneo é 
os problemas fundamentais da biologia 
e da psicologia (Conferência realisada na Facul- 
dade de Medicina de Lisboa, a convite da Direcção 

- da Associação dos Estudantes de Medicina)......... 

        

5$00 

30800 

15800 

7850 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND — 73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

A arte de cuidar 
do lactante 

  

COZINHADOS 

RECEITAS ESCOLHIDAS aotia à Desa çansás o 
por com um prefácio do Dr. L. Cas. 

ISALITA tro Freire e com a colaboração 
do Dr. Heitor da Fonseca. 

1 volume encader. com 
Um formosissimo 351 páginas. 25800 volume ilustrado 

6$00 

Depositária: 
LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75— LISBOA 

DEPOSITÁRIA : 

] LIVRARIA BERTRAND 
  

73, Rua Garrett, 75 — LISBOA   
  Ss emerererer erre areas 
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ILUSTRAÇÃO 

ea 

Uma interessante edição cinéfila 

Estoril=Termas | |; pypyas DO SEMOR REITR ESTADELEGIMENTO IDA AMMERAL 
DE JÚLIO DINIZ 

d PISINTGRADIGO DO ESTORIG Es 
os personagens que figuram no filme extraído da notavel obra do 

nu. grande escritor e com uma carta prefácio de Leitão de Barros. 

      

   

Banhos de agua termal, 1 vol. de 332 págs. no formato de 26 esplendidamente 

Banhos de agua do mar ê 
quentes, BANHOS CAR- 
BO-GASOSOS, Duches, 
Irrigações, Pulveri- 
sações, etc. — — — — — 

impresso em bom papel, ima capa, 
brochado . o 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LSIBOA 

À 

FISIOTERAPIA, Luz, (E ini saias cena; 

médica, Raios Ultra. PUBLICAÇÕES ESTRANGEIRAS 
ii Dn a 

Belas Artas — Cinema — Finanças — Sports — Humoi 
Música — Política — T. S. F.— Técnicas c Científicas 

MAÇAGISTAS ESPECIALISADOS mn ibre gare é vindo de pls ida 
tais como 

Consulta médica: 9 às 12 porn ade 

Telefone E 72 LIVRARIA BERTRAND — 73, Rua Garrett, 75 - LISBOA 
| 

  

    

  

     
   

Modes — Vogue — Femina — Les Enfants 
Les Ouvrages — Les Tricots — Modes et    

— Mode Future — Weldon's — Ladies Journal 
— The Lady Fashion Book — Die Dame, etc. 

JORNAIS FRANCESES, INGL E BEL 

naturas e vendem-se avulso na 
JAS         

  

  

  

  
  

GRAVADORE/ 

  

Julgar que, para a mulher, os so- 
frimentos periódicos são obriga- 
tórios, é um equívoco. Dois com- 
primidos de Cafiaspirina renovam 
o bem-estar. São absolutamente 

retro BE inofensivos para o organismo, 

dia Na Cafiaspirina 
TRAVESSA DA CONDESSA DO RIO, 27 -LISBOA es > PRODUTO AN DE CONFIANÇA aÃ 

R 

  
  

  

  

 



ÇÃO: RUA AN 
CHIETA, 31, 10 
TELEFONE 

20525 

AS BBROS ANO Director ARTHUR BRANDÃO 1- OUTUBRO - 1985 
E 

PROPRIEDADE (se 
DA LIVRARIA 
BERTRAND 

e 
REDACÇÃO E 
ADMINISTRA- = 

  

    
  

AIS um aniversário sôbre a 99 foia “História do grande D. Qui- 
M afrontosa morte do poeta ÂÀ morte de s() Judeu xote de La Mancha e do gordo San- 

António José da Silva, o cho Pança, que obteve extraordi- 
“Judeu, que foi o nário êxito pela feição 
mais perfeito conti- satírica que a orien- 
nuador da obra de tava. Seguiram-se 
Gil Vicente. outras peças como a 

Nascido no Rio de “Esopaída», “Encan- 
Janeiro em 28 de tos de Médean, “La- 
Maio de 1705, teve a birinto de Creta, e 
desgraça de ser filho “Precipício de Phae- 
de israelitas que nesse tonte, em que altas 
tempo eram perse- personagens eram 
guidos como feras beliscadas com fina 
pelo tribunal do San- graça ante os entu- 
to Ofício. siásticos aplausos 

Embora a Inguisi- das plateias, 
ção não tivesse pene- Os nobres senho- 
trado no Brasil para res, visados pelas sá- 
não afugentar os tiras do poeta, alega- 
seus povoadores, vam a sua alta qua- 
D. João V supriu esta lidade de católicos 
lacuna, ordenando fervorosos que não 
que todos os judeus podiam tolerar, sem 
apanhados nas terras quebra de dignidade 
de Santa Cruz fôs- e grave ofensa para 
sem enviados a Lis- a sua Santa Fé, que 
boa, e aqui entregues um miserável judeu 
aos inquisidores. se risse à custa dêles! 

Assim, o pai de An- Para que estava ali o 
tónio José da Silva, Santo Ofício? Sim, 
um advogado muito para quê? 
distinto, foi remetido Em face da perse- 
à capital portuguesa guição que lhe move- 
a dar conta das suas ram o pobre António 
convicçõesreligiosas. José da Silva. foi ar- 
Sofreu as agruras do rastado aos cárceres 
cárcere, mas conse- da Inquisição. Orga- 
guiu, por fim, justifi- nizado o processo 
car-se ante os inquisi- em que depuseram, 
dores que se limita- como se calcula, de- 
ram a aguardar uma zenas de pessoas pei- 
oportunidade me- tadas para perder o 
lhor. Tinha o peque- talentoso moço, so- 
no António oito anos freu a condenação à 
de idade, fogueira. 

João Mendes da No dia 19 de Ou- 
Silva —assim se cha- tubro de 1739 con- 
mava o pai do nosso duziram-no ao Cam- 
poeta —abriu banca po da Lã e reduzi- 
de advogado em Lis- ram-no a cinzas com 
boa, e, graçasaos seus grande satisfação dos 
talentos, logo obteve perversos acusadores 
grande clientela. O que tanto receavam 
pequeno António for- as suas sátiras, duras 
mou-se em direito na por vezes mas sem- 
Universidade de pre justas. 
Coimbra, passando a E assim acabou 
ajudar o pai, e a de- êsse jovem talentoso 
dicar-se à literatura que bem mereceu o 
nas horas vagas. título de “Plauto 

A sua primeira obra Português, ! 
Faz agora 196 anos 

que foi cometido êste 
crime espantoso, 

  

 



TLUSTRAÇÃO 
  BRANT ao Era CZEAC ATA SKA 
IVRAMENTO COM OVE 

Dom Afonfo Hentiquez conf 

EE KERN SECssRERA CIR EE ceara 

AIS um ano que passa sôbre a 
M tomada de Lisboa, a linda vê- 

Ihinha sempre moça de que 
tanto nos orgulhamos. Em volta dêste 
glorioso acontecimento surgiram len- 
dasque a investigação histórica rígida 
e rigorosa, põe de parte com uma tal 
ou qual repugnância. 

E para quê, se não há herói sem 
lenda ? À lenda é a história simples e 
ingênua urdida pela imaginação do 
povo êsse eterno poeta que, no dizer 
de Gomes Leal, 

  

«-<ora, rugindo, as gerações descridas 
SO sabe excomunigar; 

ara, místico e borr, toma à paleta, desenha um vaso azul com margaridas 
“e um raio de luar.» 

Foi o povo que, dando largas à sua 
inspiração, criou a lenda da promessa 
da Virgem a Egas Moniz, de que o 
seu pupilo fundaria um reino, o que 
veio a confirmar-se na batalha de Ou- 
rique, vencida, não pelo estôrço hu- 
mano, pois não é para humanas forças. 
pelejar um contra cem, e desbaratá- 
los, mas por um prodígio, Foi o povo 
que inventou a lenda da aparição de 
Cristo crucificado a Afonso Henri- 
ques e daí a vitória que se perpetuou 
nas Cinco Chagas da nossa bandeira, 

Em que pode isto repugnar aos sisu- 
dos e rigorosos investigadores das reali- 
dades históricas ? Não constituiu Ourique 
uma vitória prodigiosa, com ou sem 
aparição? 

Porque se desdenha do feito de Mar- 

   

vifaô de Chrifto noffo Saluador, 

   
Por Amt. Aluses. Imprefar Atl Rey Ng: 

«xa 

Enio a Afonso erigir 
tim Moniz, 
sacrifican- 
do a vida 

ma porta do castelo da 

  

mou a À 
Lisboa mourisca? 

António Joaquim Mo- 
reira, na curiosa notícia 
sôbre “Antigas portas de 
Lisboa e sua cêrcar, que 
publicou no “Panoramay 
(vol. I1— 1838) refere-se 
à Porta do Moniz, infor- 
mando que “teve os no- 
mes de “Porta do Sol, e 
de “Porta do Nortey. É a 
terceira muralha do cas- 
telo; que faz face à igreja 
do extinto convento da 
Graça, agora paroquial de 
Santo André e Santa Ma 
rinha. Nesta porta se atra- 
vessou e morreu 0 valo- 
roso capitão D. Martim 
Moniz, para facilitar a en- 
trada aos portugueses, D. 
Afonso Henriques, para 
memória de tão ilustre 
feito, mandou colocar no 
alto dela uma perfeita ca- 
beça de fino mármore, 
sob a qual há a seguinte 
inscrição: 

  

  

    

EL Réi DO Afonso Henri. 
ques mandou aqui colocar esta Siatua “e cobiça de pedra em 
memoria da gloriosa morte que 
Do Mari Munis. progenitor     5 

«xa eeEa 

  
Porta de Martim Menino Castelo de 5, urge 

da família dos Vasconcelos recebeu nesta porta 
quando atravessando-se nela Jranqueou aos seus a entrada com que ganhou aos Mouros esta cidade 
no anno de TT. 

“João Roiz de Vasconcelos e Sousa Conde 

HÁ ;aANOS 

A proeza ddMartim Moniz 
à luz serena da 

de Caske! melhor seu decimo quarto neto por 
baronia fez aqui pôr esta inseripsão no auno 

“Abaixo desta porta, na Costa do Cas- 
teto, existiu uma povoação denominada 
“Vila Quentes, que foi submergida pela 
Jastimoso terremoto que sucedeu em Lis- 
boa a 26 de Janeiro de 1531.» 

Vários historiadores, baseados na auto- 
ridade de Alexandre Herculano, 
o menor crédito ao feito heróico do pro- 
genitor dos Vasconcelos, chegando o 
próprio Pinheiro Chagas a citar Fernão 
Lopes na parte em que êste narra o cêrco 
de Lisboa pelo conde D. Henrique, e em 
que dá à essa mesma porta o nome de 
Martim Moniz. 

É certo que o grande dor diz, 
ao referir-se a Lisboa, que “não linha 
outra guarda e defensão, salvo a cêrca 
velha, que é desde à porta do ferro até 
à porta de Alfama, e desde o chafariz de 
Ek-rei até à porta de Martim Monizy. 

Diz ainda Pinheiro Chagas que “talvez 
pelo contrário, do nome da porta é que 
a tradição se origiuasse, porque Fernão 

Lopes, falando nela, não faz a mínima 
alusão a êsse tão notável acto de he- 
roismo. O que é certo é que o facto 
incontroverso de se ter Lisboa ren- 
dido por capitulação sem que os alia- 
dos tivessem nunca franqueado os 
seus muros à viva fórça, destroi com- 
pletamente a verosimilhança de tal fa- 
ganha. À perfeita cabeça de fino már- 
more mandada erigir por D. Afonso 
Henriques mostra que as artes em 
Portugal precederam muito o seu 
desenvolvimento na Itália e no resto 
da Europa. Dois séculos antes de 
Nicolau de Pisa já por cá se faziam 
esculturas maravilhosas! Que estu- 
pendo país foi êste nosso! 

Em boa verdade, 0 ilustre histo- 
riador não foi muito feliz no argu- 
mento que tão habilidosamente fo 
descortinar em Fernão Lopes. Êste, 
dando à famosa porta o nome de 
Martim. Moniz, embora citando um 
facto anterior a Afonso Henriques, 
nada vem fortalecer a argumenta- 
ção do autor da “História alegre 
de Portugal. Chamou-lhe porta de 
Martim Moniz porque assim era co- 
nhecida no tempo em que escreveu, 
podendo desta maneira fazer-se com- 
prender mais facilmente. O mesmo 
fez ao citar o “Chafariz de Elr 
e esta designação não vinha certa- 
memte do poderoso emir Abdul- 

-Mumem, ou qualquer outro grande dos 
almohades. 

Quanto à perfeição da cabeça de már- 
more fino que tanta impressão causou a 
Pinheiro Chagas, acreditamos que fósse 
ali colocada por ordem do décimo-quarto 

  

  

  

   

  

  

    

  

        

   
  

  

rias realidades 

neto do glorioso guerreiro que assim de. 
sejava solenisar o 5.º centenário dum feito 
que lhe nobilitava a família. É possível 
até que o conde de Castel-Melhor tivesse 
feito substituir qualquer memória tôsca 
que Afonso Henriques ali tivesse deixado 
por outra mais espaventosa, e daí a elo- 
aiiente inscrição que acima reproduzimos. 

Enfim, fôsse como fôsse, Lisboa caíu 
em poder dos portugueses no dia 23 de 
Outubro de 1147 — vai passar agora o 
788.º aniversário dêste feito grandioso — 
sem que até hoje fôsse levantado nesta 
cidade tão linda como ingrata um mo- 
numento ao excelso fundador da nossa 
nacionalidade! 

À luta foi terrível. Conseguido o ar- 
misício, ficou estabelecido que trezen- 
tos guerreiros transporiam os muros e 
ocupariam a *Kassbay. Aí tomariam conta 
de todos os haveres da população. Segui- 
damente, seriam efectuadas buscas para 
averiguar se algumas riquezas haviam sido 

    

sonegadas, castigando-se com à morte os. 
autores do delito, e só depois se daria 
livre saída aos muçulmanos e se aban- 
donaria a praça aos portugueses. Apesar 
de tôda a regularidade que se pretendera 
estabelecer na espoliação, a soldadesca 
reagiu, dando a impressão duma alcateia 
de lobos esfaimados num aprisco. 

Afonso Henriques, ladeado pelos bis- 
pos e escoltado pelos seus guerreiros, 
encaminhou-se procissionalmente para a 
“Kassbay, e na sua tôrre mais alta foi 
hasteada à bandeira portuguesa. 

Ainda àcêrca da proeza de Martim 
Moniz diz um historiador “ter sido pos- 
sível que os sarracénos fizessem alguma 
sortida pelo norte, para caírem sôbre o 
acampamento dos portugueses, que es- 
tanciavam no monte da Graça, que estes 
OS seguissem na retirada, de perto ou de 
envolta com Éles, e, portanto, ao abrigo 
dos tiros das muralhas, esperando pene- 
trar pela abertura que se franqueasse para 
os receber, e que neste lance O guerreiro 
esforçado se arrojasse contra à porta no 
momento de fechar-se sôbre êle e talvez 
sôbre alguns dos moiros, com quem se 
misturasse, sendo esmagado entre os seus 
batentes por acto heroico de vontade ou 
por acidente da luta. Explicado desta arte 

O caso não repugna à inteligência, e só 
há a advertir que não deu causa à ren- 

  

Morte de Martim Moni na parta do Castelo de Lisboa   

ILUSTRAÇÃO 

dição da cidade, que se fez por capitul: 
ção, e que foi, portanto, inútil o sacrifício 
de Martim Moniz, a não ser para o seu 
nome, que as gerações gravaram na me- 
mória como o de um bom mártir da fé 
e de um heroi da Pátria; se, todavia, nem 
assim se pode aceitar Moniz e o seu feito 
como realidades históricas, aceitêmo-las 
como imagens dos campeões denodados 
que negaram com o seu sangue as raizes 
de Lisboa, e das suas proezas homéricas, 
porque a' gratidão e o entusiasmo, pa- 
triótico têm os seus símbolos e as suas 
ficções». 

À lenda é o mais delicioso perfume da 
história, Sem êle não teriam existido nem 
santos, nem mártires, nem herois. Às frias 
realidades tornariam o homem num ver- 
dadeiro autómato, movendo-se sem um 
lampejo de génio, sem uma centelha de 
inspiração, sem uma vibração de espírito, 

Passa agora o 788º aniversário da to- 
mada de Lisboa que, quer queira, quer 
não, ha-de vêr a Porta de Martim Moniz. 

Ponham em dúvida o feito de Martim 
Moniz, duvidem, se isso lhes apraz, da 
existência do próprio Afonso Henriques, 
mas subam ao Castelo de S. Jorge é es. 
praem a vista por essa cidade que lhes, 
dará uma alucinação de beleza, ma per- 
feita visão de prodígio 

E, no entanto, em todo êsse amontoado 
de mármore e granito está a mais fria 
das realidades 
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AS FESTAS 
DO ESTORIL 

corresponder 
nde € 

suas 

mero «Noite portu- 
o, dois aspectos 

fatos de banho anti- 

, € as quatro pr 
jas no «Concurso 

» Finalmente, 
um aspecto do palco ao à 
Verbena realizada no P  
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As experiências do novo contra-torpedeiro 

E TES 
provaram brilhante- 

mente as possibilidades 

da nossa indústria de 

construção naval 

     

      

     

   

    

EALIZARAN-SE ultima- 
mente as experiências 

do contra-torpedeiro Zrjo, 
antes da sua entrega ao 
Estado. O novo barco de 
guerra satisfez todos os re- 
quisitos do contrato, o que 

ssa indústria de 
s pro- 

dos nossos ope- 
Ários. O raio de acção do 

Tejo é de 5.000 milhas. O 

    

      

    
    
    

  

  

  

    
   

      

   

    

         seu armamento foi t: 
bém sujcitado a ex 
cias com o melhor êxito. 

As gravuras que ilustram 
esta página mostram, em 

  

   
   

       
    

  

       de 120 m/m. fazendo fogo; 
direita, um lançamento de 

   
      

  

torpedos; em baixo, a reco 
lha dum torpedo e uma me- 
tralhadora contra aviões. 
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ocidente europeu e o leste euro- 
asiático, entre o sul mediterrâneo 

e o norte continental, a velha Boémia era 
centro importante de trocas 

Big da Europa, ali entre o 

na época das economias lo- 
cais, no tempo em que os 
produtos procuravam escoa- 
douro nas feiras periódicas. 

No século xiv, Praga, a ca- 
pital prestigiosa do glorioso 
reino boémio, onde em 1348 
o bom e culto Carlos IV funda 
a primeira Universidade da 
Europa Central — era um im- 
portante entreposto comer- 
cial: a sua feira tinha farta 
concorrência e fama vasta 

É essa tradição que a Tche- 
coslováquia actual, ressurrei- 
ção da antiga Boémia, reatou 
com a Feira Internacional de 
Amostras de Praga, criada 
em 1920 por decreto gover- 
namental, e com outras feiras 
em várias cidades, como as 
de Amostras de Reichenberg 
(Liberec), de que se realizou 

   

    

agora, de 18 a 
25 de Agosto, 
aXVI. Reichen- 
berg fica ao    Norte da Bot 
mia, quási na 
fronteira alemã, 
É uma cidade 
de 80.000 ha- 
bitantes, predo- 
minantemente 
industrial, mas 
nem porisso 
menos rica em 
curiosidades 
artísticas e his- 
tóricas, como 
tôdasas povoa- 
ções tchecas, 
“ilhas de histó. 
riav, opulentas 
dum passado, 
que é, não só 
duma grande 
beleza moral, 
mas também de 
variado e bri 
lhante conteú 
do cultural. 
Além disso, 
Reichenberg é 

uma terra encantadora, pelo ambiente e 
pela paisagem, em particular a dos seus 
arredores. O vale de Neisse, entre as ca- 
deias montanhosas de Iser e de Jeschken, 

  

    

    

mais do ve- fam OS GRANDESCE NTROS qi império. ração dos A par disto, a 
mais indife- 

actividade rentes oudes- produtora 
Porisso,cons- 

-se extraordi- 
truido agora 

náriamente 
o seu estabe- depois da reconquista da liberdade na- lecimento termal, a cidadezinha deliciosa 
começa a conhecer a larga afluência de 
turistas e aquistas 

Quem, por conveniências de negócio 
ou bel-prazer, visitou a feira de Reichen- 
berg e quis depois entreter-se numa di- 
gressão pelas próximas estâncias term 
de Karlsbad, o antigo e celebérrimo lugar 
de vilegiatura dos imperadores, Marien- 
bad, rica duma centena de fontes, e Fran- 
zensbad, rodeada de parques e jardins 
esplêndidos, — encheu o seu tempo de 
forma a poder assistir em Setembro á 
reunião de outono da feira anual de Praga 

Pode-se avaliar já da importância desta 
feira sabendo-se que a Tchecoslováquia 
é um país eminentemente exportador 

O primeiro na produção do calçado, de 
que as fábricas Bata lançam por dia nos. 
mercados europeus mais de 100.000 pa- 
res, e na da bijutaria, de que inunda as. 
5 partes do mundo, e dos primeiros nas 
indústrias metalúrgica, textil, do vidro, etc. 

A indústria tcheca representava, antes 
de guerra, 70'/ da indústria de todo 
o império austro-húngaro. Recobrada a 
independência, a Tchecoslováquia en- 
controu-se com um mercado interno 
de 13 milhões de almas (que são hoje 
16 milhões), em vez dos 50 milhões ou 

      

     

  

cional, que permitiu a um povo tão orgu- 
lhoso das suas tradições como senhor dum 
forte potencial de energias, dar em pou- 
cos anos (e não só no terreno económico) 
um “salto de progresso, admirável. 

Mas ao interesse comercial ou técnico 
que terá o conhecimento da vida indus- 
e dos produtos tchecos, supera, quanto a 
mim, o interesse humano de privar com 
um povo que durante dois séculos lutou, 

Europa, para defender 
a sua fé, e que, após outros dois séculos 
de cativeiro, teve ainda fórças para liber- 

      

  

    “ar ota di E im 

tar-se e para provar que é 
digno da independência, 
dum povo, que como no- 
tou o Professor Fidelino de 
Figueiredo, ostenta entre as. 
suas virtudes as duas mais 
raras: a de ser grato € a 
de ser justo. 

E êste aspecto humano 
da Tchecoslováquia pode 
O viajante surpreende-lo, 
tanto no convívio diário 
como nas realizações mate- 

    

lizações artísticas. 

Deambular por Praga é aprender à 
história dos tchecos —a como 
Unamuno a entende, não muzeu de coisas. 
mortas, mas passado vivo e presente vivo, 
a curva dinâmica em evolução para o 
futuro. E é também encher de beleza os 
olhos, contentar, superiormente, o senti- 
mento estético. Porque, desde as típicas 
ruelas medievais até às graves avenidas 
modernas, desde as capelas românicas 
até os edifícios da mais arrojada con- 
cepção cubista, — tôdas as énocas, todos. 
os estilos, todos os gostos — excepto o 
mau gôsto — se juntarem em Praga, para 
compor um conjunto fascinante, 

. 

   

  

Praga é das mais belas cidades da Ei 
ropa; mas a sua beleza é sobretudo mo- 
numental, arquitectónica, escultórica, nas- 
cida da vontade e do génio do homem, 
— sem embargo do encanto natural que 
lhe vem do Moldava, cujas águas sere- 
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nas lhe atravessam o corpo, como uma 
grande artéria, ou da colina majestosa, 
nem doce nem abrupta, em cujo cimo se 
alça o Hradchany, ou da moldura de 
verdes em que se encaixa... Mas tudo 
isto é dominado pelo gótico, impetuoso, 
florido, lírico e místico, que surge em 
todos os recantos, comanda em todos os 
panoramas, desde a Catedral de S. Vito 
até à Ponte de Carlos IV; pelo “barroco 
praguense,, tão apurado, tão sóbrio, tão 
nobre, que é o estilo da 
fruida na primeira metade do século xvtt 
e que ainda hoje inspira obras tão mo- 
dernas de linhas como o pensionato de 
Záchrana; pelo Cubismo, a um tempo 
severo e alacre, geométrico e plástico, 
dum Kotera, dum Rojt, dum Janák, o es- 
tilo da “terceira cidade,, dos novos edi- 
fícios públicos e municipais, dos bancos, 
das grandes emprezas. 

E tôdas as épocas, tôdas as expressões 
arquitectónicas, se amoldam e continuam 
umas às outras, num único organismo 
vivo e sempre belo, em que se coorde- 
nam e completam a nobreza de antigui- 
dade é a graça da juventude, o ontem e 
o amanhã 

Uma visita a Praga impõe-se a quem 
queira conhecer a Europa Central no que 
ela tem de melhor. Toda a beleza dessas 
regiões tão ricas e tão variadas se con- 
densa ali, como por milagre. Capital se- 
cular e, contudo, cheia de novidades, ela 
é, não só na Checo-Eslovaquia como nos 
países limitrofes, uma joia cintilante, cujo 
fulgor não é ofuscado pelas que a ro- 
deiam. Cheia de tradições que os seus 
magnificos monumentos traduzem, é uma 
das cidades do mundo onde o passado 
melhor se liga ao presente, sem disso- 
nâncias nem contrastes. 

Cidade que não esquece jamais — Praga, 
tão real e tão de sonho. 

  

    

        

Ad, Valentino.   
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mM indivíduo entra com modos 
decididos numa barbearia e or- 
dena um corte de cabelo mas 

“sem conversar. 
— Mas... — objecta o homem que o 

atende. 
— Não venha com “mas, nem meio 

“masy. Deixei o meu barbeiro do costume 
por êle ter o costume de conversar. Quero 
que me corte o cabelo sem dizer uma 
palavra. 

Durante um bocado só o tic-tic da 
tesoura quebrou o silêncio. Ao fim de 
algum tempo, o cliente começou a notar 
que lhe cortavam o cabelo da forma mais 
estravagante. 

— Que quere dizer isto? — gritou êle 
dando um salto na cadeira. 

— É o melhor que sei fazer, meu caro 
senhor — retorquiu o outro. — É a pri- 
meira vez que corto cabêlos. O barbeiro 
safu e eu sou o canalizador que êle man- 
dou chamar para reparar uma avaria no 
cano da água. 

e) 
Numa aula: 
O professor: Se se voltar de frente 

para Leste, o Norte fica-lhe à direita ou 
à esquerda? 

O aluno: Não sei, senhor professor. 
Há muito pouco tempo ainda que estou 

nesta terra. 
n 

— Porque estás tão triste, rapaz. 
— A Alice repeliu a minha declaração 

de amor. 
— Ora, deixa lá! Mulheres há muitas... 
— Bem sei. Mas eu tenho pena é por 

ela, porque homens há poucos. 

No final dum julgamento o juiz dirige-se 
ao réu e pregunta: 

— Tem alguma cousa a alegar em sua 
defesa? 

— Que estou inocente, senhor juiz. 

— E já esteve alguma vez preso? 

— Que ideia! — responde o acusado 
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com indignação — 
Foi esta a primeira 
vez que roubei. 

— Meus amigos, 

— proclama um ora- 

dor humanitário — a 

educação não deve 

ser feita à pancada. 

Bater nas crianças é 

semear-lhes na alma 
o germe da revolta. Tenho seis filhos e 

nunca lhes toquei. 

— Seis filhos! — interrompe um audi- 

tor — E quere convencer-nos de que 

nunca levantou a mão para êles? 

  

O artista que costumava assinar .ódas as suas ubras 

— Nunca!... Isto é, excepto em casos 
de legítima defesa. 

. 

O cúmulo da avareza : 
Um indivíduo encontra na rua um 

frasco de calicida e corre a uma sapata- 
ria. para comprar uns sapatos apertados 
e ter assim ocasião 
de utilizar o achado. 

— Então, já sabes? 
O Levy vai retirar-se 
do comércio. 

— Ora! Êle tem 
dito isso tantas ve- 
RB is 

— Mas desta vez 
não foi êle quem 
disse. Foi o juiz. 

Um casal que 

enriqueceu há pouco 

resolveu ir fazer uma . a O guardo 
viagem pela Europa. O preso: Poligâmia... 

  

HUMORISMO 
Quando seguem num luxuoso vagão do 

P. L. M. a mulher pregunta para o 

marido. 
— Onde estamos, António ? 
—A meio caminho de Paris e Mar- 

selha. 
— Deixa-te de pormenores. O que eu 

quero saber é em que país estamos. 

rim 

— Minha mulher fugiu com o meu 
melhor amigo. 

— Quem é êle? 
— Não o conheço. 

Numa agência de casamentos: 

— Posso ainda indicar-lhe outra se- 
nhora, mas receio 
que não lhe conve- 
nha. Já não é muito 
nova e tem dentes 
postiços. 

—Dentes de ouro? 

o 
— Mas o senhor 

não me tinha dito 
que a casa estava 
hipotecada. 

— Pois sim. Mas 
prevenimo-lo de que 
tinha todos os aper- 
feiçoamentos moder- 
nos. 

" 

O Quinzinho olha atentamente o ir- 

mão recem-nascido que chora desabala- 

damente e a certa altura pergunta : 

— Papá, é certo que ele veiu de França? 
— E" sim meu filho. 
— Então é porque não o queriam lá, 

com certeza. 

  
O preso que heaba de ser libertaco: Quero ser encarcerado outra vez. 

Mas qual é O seu crime?
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«A GRANDE NOITE Sos 
DAS 

VINDIMAS» 

esuLTOU cheia de animação e característico a festa denominada «A 
grande noite das Vindimas+, realizada no Estoril no passado dia 19, 

A saia de jantar do Casino foi para. dmiravelmente decorada, 
como as ravuras mostram. À or) das atracções esteve à 
cargo de Erico Braga, Ruth Aswin e A: ares. Durante o dia fez-se 
na praía e nos hoteis do Estoril uma distribuição de oito toneladas de 
uvas “do Ribatejo de que a gravura ao alto dá página dá um aspecto. 

   
   

   

        

  

  

    
    

  

O NOVO «GOLF» 

DO ESTORIL 
Nº prosseguimento duma inteligente política de turismo, a Sociedade 

Propaganda da Costa do Sol trabalha 
o campo do «golf: do Estoril um dos 
mundo. Esse trabalho dirigido pelo arauit 

    

   

   

   
    

  

adáveis do 

hectares e pasta por Ok Machado. Realiziram s      

que deve estar con 
que deve cstar em b próximo data em que se 
fará a inauguração oficial. A gravura abaixo mostra um aspecto da visita. 

 



ILUSTRAÇÃO 

da batalha de Valverde, vem a pro- 
pósito evocar mais uma vez a glo- 

riosa figura de Nun'Álvares, não como 
monge do convento do Carmo, mas como 
um dos maiores generais de todos os 
tempos. 

Nêsse memorável dia 5 de Outubro 
de 1385 o nosso famoso guerreiro com 
5 mil portugueses destroçou 30 mil cas- 
telhanos, consolidando assim os alicerces. 
duma gloriosa independência. Poderiamos. 
citar ainda, além de Aljubarrota, outros 
feitos brilhantes que a nossa História re- 
gista e que — valha-nos isso — podem ser 
explicados nos tempos de hoje, não por 
uma doentia insistência de milagres, mas 
pelo inegualável esfôrço patriótico e 
imenso saber dos nossos Maiores, 

Nun'Ályares venceu porque era um 
grande guerreiro. 

“Santo Condestabre, lhe tem chamado 
o clero, pretendendo ainda hoje 

ps agora o 550.9 aniversário 

      

D. Nexo Alvares Pereira 

o seu refúgio no mosteiro 
do Carmo — quando já 
contava 62 anos de idade 
— à ruína evidente das fa- 
culdades mentais, que exa- 
cerbara a sua irredutível 
misantropia. 

Em compensação, pou- 
co ou nada se tem dito 
àcêrea do valor prôpria- 
mente militar dêste Grande 
General — quiçá o mais ta- 
lentoso que a nossa Pátria 
tem visto em oito séculos 
de existência. 

A falta de um verdadeiro 
espírito nacional que forta- 
leça o nosso povo, explica 
certamente o ominoso des- 
interêsse de grande parte 

    

mos encontrar em qual 
quer cidade ou vila do 
país, uma estátua condi- 
ena, atestando a veneração 
dos portugueses e a gra- 
tidão da Pátria pelo seu 
mais extrénuo defensor. 

É mister que todos os 
portugueses tenham um 
mais alto conceito àcêrca 

de Nun'Álvares! Para tanto bastará com- 
penetrarmo-nos de que tanta coragem, 
proficiência e talento, evidenciados por 
êste Qrande General em tôdas as bata- 

  

    lhas por êle travadas, revelam-no — não 
apenas como um místico cu um impul- 
sivo — mas sim como um dos mais notá 

    

veis chefes militares que o Mundo 
comparável a Anibal na arte de conduzir 
as suas tropas à vitória. 

Além dum admirável senso, prático, 
Nun'Álvares possuia um profundo conhe- 
cimento da arte da guerra, adquirido em 
grande parte no convívio de mercenários. 
estrangeiros — especialmente o Conde de 
Cambridge — e também pela aturada le 
tura das melhores obras militares que ei 
tão se podiam obter, e que não só con- 
tribuiam para esclarecer o seu espírito 
àcérca da aplicação dos imortais princí- 
pios da tática e da estratégia — ainda mal 
definidos, mas desde longos tempos uti- 

   

GLÓRIAS ETERNAS 

Nun'Alvarestem Valverde 
Antes do santo monge, guerreiro invencível 

lizados — como lhe forneceram também 
preciosos e detalhados conhecimentos 
àcêrca das novas modalidades de em- 
prêgo das tropas, nos combates mais re-| 
centes em relação à sua época. 

Alguns modernos escritores militares 
germânicos, designam | orgulhosamente 
“Cannas alemã a célebre batalha de 
Tannemberg, por analogia com a tre- 
menda derrota infligida por Anibal aos 
romanos nas margens do Aufido. 
Com mais forte razão deveremos nós 

próprios chamar “Cannas portuguesa, à 
famosa batalha de Aljubarrota 

  

    pá 
cas, já pela semelhança da tática adoptada, 
que em ambas foi a causa primordial da 
   

Efectivamente, a batalha de Tannem- 
berg apesar de ter sido um grande desas- 
tre para os aliados, não teve consegiiên- 
cias políticas imediatas -- ao passo que 
Aljubarrota salvou Portugal do jugo de 
Castela, e foi origem das Descobertas que 
os portugueses deram ao Mundo. 

Qualquer destas acções foi ganha por 
duplo envolvimento de ala. Todavia, 
tanto Anibal em Cannas, como Num'Álva- 
res em Aljubarrota, conseguiram realizar 
com êxito tal manobra, graças a uma 
esclarecida defensiva títica — ao passo 
que Hindenburgo O conseguiu em Tan- 
nemberg por uma hábil manobra estra- 
tégica baseada no príncipio da economia 
das forças, retomando titicamente a ofen- 
siva logo que poude reunir, à oco, meios. 
superiores aos do adversário. 

Em Aljubarrota, o campo de batalha 
não foi escolhido ao acaso. Nun'Álvares, 
dirigindo-se do Alentejo ao encontro do 
inimigo que marchava da Beira Alta sô- 
bre Lisboa, realizou uma audaciosa opera- 
ção ofensiva, apesar de comandar tropas 
de bem pequeno efectivo — 2 mil alen- 
tejanos — com elas exclusivamente se dis- 
pôs a deter o passo ao invasor, quando 
soube em Abrantes que os pusilânimes 

conselheiros do rei reprovavam 

    

  à sua canonisação, e invocando 
assim um dos mais altos vultos 
da nossa História, para fins de 
propaganda religiosa. “Santo Con- 
destabre, lhe chamou o devoto e 
casto D. Duarte, na sua obra Leal 
Conselheiro. “Santo Condestabrey 
lhe chamou ainda a fanática e 
ignara plebe do seu tempo, ao 
vêr O glorioso vencedor de tantas 
batalhas envergar humildemente 
o burel dos carmelitas descalços. 
“Ilustre epiléptico, e “condottiere 
português do século xivs, lhe 
chama um original escritor con- 
temporâneo, atribuindo o seu pro- 
verbial heroismo e rara temeri- 
dade ao acaso da sua doença, € 

        

tão arrojada atitude. 
Mas O Grande Condestável, 

além da sua inabalável fé em Deus 
e nos destinos da Pátria, tinha 
plena confiança no seu próprio 
talento militar e na coragem dos 
guerreiros que comandava. 

Razões tinha efectivamente — e 
das mais fortes — para justificarem 
tão grande confiança, pois ainda 
mesmo hoje as poderemos avaliar 
ao considerarmos o alto génio 
militar que revela um general 
como Nun'Álvares que, na pró- 
pria véspera da batalha, consegue 
reconhecer sôbre o itinerário pro- 
vável do inimigo, uma posição de 
tal maneira favorável e adequada 

  

   

  
   

  

aos seus escassos efectivos, que o facto 
se nos afigura excluído do âmbito das 
realidades — tal o conjunto de condições 
verdadeiramente ideais que o seu magis- 
fral golpe de vista soube reunir num só 
campo de batalha! 

À famosa posição defensiva, a cava- 
leiro da antiga estrada de Le 
Aljubarrota, limitada á 
direita pelo Lena e á es- 
querda por um afluente 
da Ribeira do Calvári 
tinha flancos difíceis de 
abordar, uma frente do- 
minante e — reforçada 
por defesas acessorias, e 
acima de tudo — condi 
ção rara, que mostra bei 
a mêstría com que o tei 
reno foi visto e militar- 
mente aproveitado 
disposição tal dos aciden- 
tes hidrograficos, e de re- 
vestimento florestal, que 
inutilisava a vantagem da 
superioridade de efecti- 
vos do atacante, — cêrca 
de 30 mil castelhanos 
contra 6.500 portugueses 
— visto obrigá-lo a ope- 
rar num reduzido espaço, 
quer atacasse de frente, quer pela recta- 
guarda onde esta vantagem se acentuava 
mais ainda, o que compensava larga- 
mente a falta de comandamento nesta 
direção. 

ispositivo adotado tambêm nos 
mostra iniludivelmente a alta competên- 
cia de quem o delineou. 

Tal como Anibal na batalha de Can- 
nas, Nun'Alvares dissimulou as alas do 
Seu exército, não apenas pelo aproveita- 
inento da orografia da região — como fez 
aquele grande general — mas pela pró- 
pria disposição normal á frente — mano- 
bra habil e original, que não só deu ás 
referidas alas uma formidavel resistência a 
qualquer ataque de frente, em virtude 
da notável profundidade, como também 
tornou práticamente inabordaveis os flan- 
cos do exército, já bastante protegidos 
pelas características do terreno; e ainda 
principalmente, lhe facultou o duplo en- 
volvimento do exército atacante, atraído 
para o reinterante formado pela previs 
Tetirada do centro, ulterior e oportuna- 
mente apoiado pelas reservas, tornando 
assim possível a necessária acção das 
alas, para aquele efeito. Mas não se limi- 
tou o nosso Grande General a preparar 
tima batalha semelhante á de Cannas, 
mas suas linhas gerais. Nun'Alvares co- 
nha Militar, e sabia inter- 
pretar: os princípios basilares da arte da 
guerra que os antigos grandes chefes. 
aplicavam por simples intuição; tambêm. 

                

   

   

   

      

       

  

Amba, o vencedor a Bath de Camas 

estudou minuciosamente os ensinamentos 
a colher das mais recentes campanhas de 
então— demonstra-o cabalmente nas dis- 
posições tomadas em Aljubarrota para 
que a batalha fôsse travada a pé, como 
se vinha fazendo em Crecy-1340, Poi 
fiers-1356, Rosbecq-1382, ete,—o que 
constituiu grande surpresa e embaraço 
para os castelhanos, jámais numa época 
em que a cavalaria preponderava. 

O rei de Castela — muito mais pru- 
dente que os cônsules romanos contem- 
porâneos de Anibal — recusou-se a ata- 
car de frente, apesar da sua grande 
superioridade de meios — de tal modo a 
posição dos portugueses o impressionava. 
Efectuou, portanto, um movimento tor- 
neante, afim de poder dar a batalha de 
frentes invertidas — mal suspeitando cer- 

tamente que a genial pe- 
rícia de Nun'Alvares e a 
valentia das ar mas lusi- 
tanas haviam de trans- 
formar o local num re- 
duto inexpugnável. 

Efectivamente, as van- 
fagens táticas da posição. 
defensiva mantinham-se 
ou compensavam-se na 

a siluação criada pelo 
inimigo, e o dispositivo 
das tropas era maravilho- 
samente adaptável às di- 
versas hipóteses táticas a 
encarar por um chefe mi- 
litar da competência de 
Nun'Alvares, 

O resultado desta ba- 
falha assim vasada em 
moldes tão modernos, 
predominando sempreno 
campo português a acção 

de conjunto, condição inerente às tropas. 
bem comandadas — jámais numa época 
de operações milita- 
res caracterisadas 
essencialmente pelas 
proezas individuais 
dos combatentes — 
não podia ser outra 
senão a derrota ful- 
minante dos castelha- 
nos aliás operada em 
menos de uma hora. 

Tal como Anibal 
se recusou a investir 
com os campos for- 
tificados de Roma, 
após ter destroçado 
as legiões dos côn- 
sules Paulo Emilio e 
Varrão — assim tam- 
bém Nun'Alvares 
contrariou energica- 
mente os designios 
do rei para efectuar 
o assédio às praças 
espanholas de Cória, 
Benavente, Tuy, et 
sem dispôr de' ma- 
terial de sitio ade. 
quado a tais opera- 
ções, pois como êle 
afirmava — “fazer 
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cércos sem engenhos de guerra, era sacri- 
ficar vidas inutilmente; e uma boa vitória 
campal mais facilmente rendia as praças 
fortes do que trinta apertados cêrcosy. 
iQue clarividência não revelam tais pa- 
Javras proferidas pelo Grande Condesta- 
vel de Portugal, 
castelos eram em tôda a Europa cons 
derados como a base da defesa militar 
dos Estados! 

Mas O povo sempre dado ao maravi- 
lhoso, embrenha-se na sua superstição 
tradicional e não resiste à eloqiiência 
da coincidência das datas — a de 14 de 
Agosto, por exemplo — e toma a vida do 
Mestre de Aviz como norma. 

No dia 14 de Agosto de 1835, D. João | 
vence a batalha de Aljubarrota; no mesmo 

de 1415 parte para Lisboa a fim de 
embarcar para a conquista de Ceuta. Pois 
é nesse mesmo dia de 1433 que vem a 
falecer, após quási meio século de ventu- 
roso reinado. . 

Se o povo admira o fundador da se- 
gunda dinastia, não deixa de lhe atribuír 
grande parte da sua fortuna à influência 
do dia 14 de Agosto! 

Acabemos com estas superstições e 
tomemos os herois da independência da 
nossa Pátria como homens de talento e 
previsão e não como charlatães. 

Cesse para sempre, a voz daqueles que 
atribuiram a retumbante vitória de Alju- 
barrota a um milagre ou ao simples acaso. 
Quem tal afirma, trai ao mesmo tempo 
a Verdade e a própria Pátria, contribu- 
indo apenas para desenvolver no povo 
português o pernicioso espírito fatalita, 
origem do ignóbilindiferentismo — causa 
maior de tôdas as calamidades nacio- 

—em prejuizo do levantamento do 
espírito nacional, hoje mais necessário do 
que nunca. 

  

    

   

  

    

    

   
    

  

Luiz Simões Candeias,
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Janta Terera E OS SONS pocanos 
guiu-se a vida duma piedosa mu- 
lher que, durante longos anos, se 

definhou num misticismo profundo sa- 
cudido pelos êxtases duma verdadeira 
iluminada. 
Chamou-se Tereza Cepeda de Ahumada, 

mas todo o mundo a ficou conhecendo 
por Santa Tereza de Jesus. 
Amou como todas as raparigas, e teve 

grande apêgo ao luxo e aos prazeres 
terrestres. Contrariáda no amor que o seu 
coração elegera, repeliu o noivo que o 
pai lhe impunha, e deliberou recolher-se 
à vida monástica. Jesus seria o seu esposo 
e nessa paixão viveu a sua vida inteira. 

Em 1541, ao cabo de oito anos de 
clausura, o seu espírito religioso sofreu 
uma crise, e abandonou a oração. Levava 
o seu tempo no locutório do convento a 
receber as visitas que lhe levavam as mais 
recentes e escandalosas notícias do mundo 
exterior. Um dia, segundo ela conta, apa- 
receu-lhe Jesus com aspecto irado, a re- 
preendê-la de tão estranho proceder. Caíu 
então nos seus êxtases que muitos sus- 
peitaram ser inspirados pelo Demónio, 
sendo denunciada ao Santo Ofício que 
por pouco não a arrastou á fogueira. Va- 
leu-lhe S. Francisco de-Borja que tomou 
a sua defeza e a fez considerar como uma 
fervorosa monja toda devotada á fé de 
Cristo. Grande foi a elogiiência do santo, 

Nó dia 4 de Outubro de 1582 extin- 

    

  

para fazer-se acreditar dos 
inquisidores e esmagar as 
tremendas acusações que 
faziam à pobre freira. 

Poderia o seu passado, | 
aliás impecável, fortalecer | 
os ataques dos detractores 
de tão belo espírito? 

Santa Tereza, nas suas 
“Memórias, tenta descul- 
par-se dos estouvamentos | 
que teve como todas as || 
raparigas rodeadas de ga- 
lanteios e tentações. 

“Comecei a trajar galas 
— diz ela— e a desejar pa- | 
recer bem, tendo sempre 
muito cuidado no arranjo 
dos cabelos, na beleza das 
mãos e na escôlha dos per- 
fumes. Estas vaidades eram 
talvez provenientes da mi-               

  

nha curiosidade...» 
E desculpa-se: “Eu não 

tinha má intenção, pois nunca consenti 
que ofendessem o Deus por mim...» 

Tereza era bonita. Não possuindo uma 
beleza de harmonia com as linhas escul- 
tóricas, era cheia de vivacidade, de en- 
canto e expressão. Os biógrafos que a 
conheceram pessoalmente — o padre 
Ribera e Frei Diego de Vepes — retra- 
tam-na já na sua velhice, dizendo que 

era “de boa estatura 
tanto na sua moci- 
dade como depois 
de velha, e de muito 
bom parecer: o 
corpo avultado e 
branco, o rosto re- 
dondo e cheio, de 
muito bom tamanho 
e proporção. A sua 
côr branca e rosada, 
nos momentos da 
oração, acendia-se e 
tornava-se formosís- 
sima. Após isto, ei 
trando na normali- 
dade, era suave e 
aprazível. Tinha os 
cabelos negros e 
crêspos, a fronte 
larga e formosa, os 
olhos negros. re- 
dondos, vivos, gra- 
ciosos, embora sem 
perderem nunca a 
seriedade. As so- 
brancelhas grossas e 
espessas, O nariz pe- 
queno, tendo a ponta 
um pouco arredon- 
dada e levemente 
inclinada para baixo. 
A bôca de bom ta- 
manho e bem pro- 
porcionada com o 

    

  

Imagem de Santa Teresa que 
se venera no Convento das 
Carmelitas Calçadasem Avila 

rôsto; O lábio superior A iranserteração do 
fino e bem desenhado, nara, 
e o inferior mais forte 
e um pouco saliente, tinha uma graça ex- 
quisita. Os dentes iguais, unidos e muito 
brancos e o mento bem modelado. Tinha 
três sinais no rosto que caiam do lado 
esquêrdo e lhe davam muita graça: um, 

mais abaixo da metade do nariz, outro, 
entre o nariz e a bôca, e o outro abaixo 
da bôcan. 

Um dia, voltou a ser perseguida pelo 
Santo Ofício. A acusação, desta vez, 
baseava-se no delito de Tereza ter in- 
tercalado nos seus escritos, versículos do 
“Cântico dos Cânticos, que, apezar de 
fazer parte da Bíblia, constituiam leitura 
livre em demasia para uma freira. 

Quando o terrível tribunal exigiu a 
explicação dum tal desacato, fazendo ler 
as passagens que reputava mais esca- 
brosas, Tereza, elevando-se a uma esfera | 
espiritual, muito acima das misérias terre-. 
nas, confundiu os seus julgadores. 

Os deliciosos versos salomónicos. ti- 
nham na sua bôca um tal sabor que mais 
pareciam recitados por um anjo. 

“Aplique êle os lábios, dando:me o 
ósculo da sua bôca; porque os seus peitos 
são melhores do que o vinho e fragran- 
tes como os mais preciosos bálsamos. .. 

“O teu nome é como o ólio derrama- 
do, porisso as donzelinhas te amaram... 

“Venha o meu amado para o seu jar- 
dim e côma o fruto das suas macieiras. 

Tudo isto foi lido no tribunal do Santo. 
Ofício. 
Quem era, pois, o Salomão dessa nova. 

Sulamita? 
E Tereza respondeu : 
— Jesus, o meu divino Esposo, a quem 

jurei a mais rigorosa fidelidade! l 
E cumpriu. Na hora da sua morte O 

seu último suspiro foi para Ele... 
Finalmente, deram-lhe um altar de 

santa por não poderem dar-lhe um lugar. 
na fogueira ao lado de Joana d'Arc. 

    

  
 



FIGURAS E FACTOS 
Dr, Augusto d'Esaguy 

  

    (O lustre clínico dr. Augusto d'Esaguy acaba de reunir num elega 
lestras médicas» que constituem catorze lições oportunas e úteis Além do 

homem da ciência que à saude pública tem dedicado o melhor da sui de, aparece 
nêsse livro magnífico o escritor primoroso que nos empolga desde a primeira à última página. 

e volume as su 
to         

Alice Ogando José de Esaguy 

    

AO, sstorço patríótico de José de Esaguy, 
que tanto se tem devotado à consagração 

do prestízio português em Africa, se devem, 
além de algumas obras primorosas sôbre 

mistério de Maria do Céu é maisum Marrocos, uma série de artigos oportunissi 
livro desta ilustre escritora tão fecunda mos em alguns dos principais jornais fran- 

ceses e ingleses defendendo o direito de Por. 
tugal sôbre Tanger. 

Vivendo há muitos anos nessas terras evo- 
cadoras dum período glorioso, José d 
guy patenteia-se em tôda a pujariça dum ver- 
dadeiro paladino 

  

    
como primorosa em todos os seus trabalhos literários, Num curto espaço de tempo, Alice Ogando publicou nada menos de eis firos, qua déles o melhor, por. entre os aplausos dos. eus muitos adinfradores e os rugidos tórvos “e rancorosos de alguns invejosos, 
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Novo embaixador britânico 

  

A bordo do «Arlanta», chegou a Lisboa no dia 24 do mês findo o novo embaixador da 
Gr Bretanha em Lisboa, Sir Charles Wingficl. O ilusire diplomata era aguardado no 

cais de Alcântara pelos srs. Barreto da Cruz, director do Protocolo da República; 
Gurney, encarregado de negócios da lnglterra: Ronald Garland Jayne, presidente da Ca 
mara do Comércio Britânico; Luis C, sentante da «Reuter» "em Portugal: pro. 
fessor Costa Lobo, presidente do Instituto úe Coimbra ; vice:consul de Imila erra, pessoal 
da embaixada e várias pessoas e: 

r Charles Wingfield viveu já em vá al, primeiramente como 
secretário da Iegação e mais tarde como encarregado de negócios. É um diplomata consa- 
rado por numerosos triunfos e a sua nomeação constitui máis uma prova da grande impor- 
ncia que a Inglaterra atribui à sua representação diplomática no nosso país. 

  x 

  

       

   

  

Novo ministro da França fem Lisboa 

   
rio e ministro plenipotenciário junto do Govêrno Pé 

No discurso que nessa ocasião proferiu, M. AME Leroy exprimiu a sua satisf 
onde sabe serem os franceses alvo das simpatias gerais. Referiu-se à importância dos 
económica, moral e intelectual, dizendo esperar muito no campo económico do recent 

  

     
   

    

Cruz, ao dirigir-se para o Palácio de Belem, 

  

o por lhe ter sido confiado o posto diplomático de Lisboa 
eresses que ligam Portugal e a França e que são de ordem 

te acôrdo comercial assinado em Paris. Terminou por fazer 
votos pelas prosperidades de Portugal e do seu chefe do Estado. O sr. general Carmona agradeceu lhe num breve discurso em que pôs em relevo. 
a tradicional amizade luso-francesa. À nossa gravura mostra M. Amé Leroy acompanhado do pessoal da sua Legação e do sr. Luis Barreto da 

tro da França em Lisboa, M, Amé Leroy entregou no passado dia 2 ao sr, Presidente da República as credenciais de enviado 

  

    

    

nina, Sylvia Israél Ben- 
a do ilustre Gúnico sr. 

dr. Augusto d'Esaguy, que obteve o 1.0 
prémio no concurso das crianças-bonecas, 
realizado na cidade de Mazagão, vestindo 
à moda do Minho. 

    

  

  



ILUSTRAÇÃO 

  

VANDO em 1918 o Mundo conse- 
guiu respirar liberto do flagelo 
da guerra que durante quatro anos. 
o ensangiientou, houve quem di 

gnosticasse um longo período de calma, 
ou, pelo menos, um abatimento seme- 
lhante ao que sucede sempre às grandes 
hemorragias, 

Ainda assim, fortalecendo esta previsão, 
ergueram-se apóstolos de todos os cantos. 
do glôbo a prêgar a paz entre os povos 
e a patentear a inutilidade da guerra em 
todos os seus horrores. Todos colabora- 
ram nesta obra benemérita, quer em livros 
sugestivos, cheios de sinceridade, quer 
em filmes que mostrassem bem nitida- 
mente a terrível loucura que impele o 
homem a ser o lobo do homem. 

O que surgiu de todo êste esforço 
grandioso? 

Um novo cataclismo em perspectiva! 
Após a guerra de 1870, a França der- 

rotada, debatendo-se entre ruinas fume- 
gantes e lôdo amassado com sangue, 
apelava para a bondade humana, embora 

o fizesse num tom menos estridente e en- 
tusiástico do que o adotado naquêles 
esperançosos dias em que, cantando um 
hino guerreiro, se dispunha ir a Berlim 
visitar o Chanceler de Ferro. 

O grande pintor Adrien Marie traçou 
um quadro impressionante em que figu- 
ravam,0s três grandes responsaveis dessa 

  

  

  

      

catástrofe — Bis. 
apoleão Ill 

  

Prússia — amarra- 
dos ao poste da 
ignomínia, ante as 
maldições dos már- 
tires inconscientes e 
inocentes das suas 
ambições  inconce- 
bíveis, 

Esta preciosa tela 
fez à sua época e 
aa 

cia de todos os. 
discursos dos mais 
ardentes pacifis- 
tas. 

Todavia, o virus 
da guerra continuou 
a contaminar a hu- 

    

manidade.. 
Foi lindo o sonho 

de Mussolini que 
chegou à imaginar- 
se senhor de 
Aquém e de Além 
Mar, da Pérsia, Ará- 

bia € Etiópia como 
qualquer rei de Por- 
tugal no período 
glorioso dos Des- 
cobrimentos. A Itá- 
lia, guiada pela mão 
dum outro César, 
alastraria as suas 
legiões através do 
território etíope, na 
ânsia de civilizar, 
colonisar e expan- 
dir a sua população 
que mal cabe já no 
continente que lhe 
foi berço! 

Ha cento e tantos anos, o rei da França, 
Carlos X, lançou a vista sobre as terras. 
argelinas que um “bey, denodado e 

E 

  

  

paz OU 

O sonho de 
A púrpura da majestade é 

  

aguerrido teimava em defender palmo a 
palmo, O soberano francês dava ao mundo 
como satisfação o verdadeiro motivo da 
sua atitude ao desafrontar o pavilhão 
francês e expulsar os piratas das águas do 
Mediterrâneo. Conquanto a Espanha e a 
Sardenha dessem o seu apoio des 
ressado à deliberação do rei francês 
Inglaterra negou-se a acreditar na since- 
ridade com que ia ser feita a invasão de 
Argel. 

Nessa altura, Carlos X gritou bem alto 
aos quatro cantos da terra: “A França 
insultada, não tem necessidade da ajuda 
dos outros para vingar-se; quanto aos 
ingleses que se não metam na nossa vida, 
assim como nós nos não imiscuímos na 
dêles!, 

Rebentou a guerra, e Argel foi con- 
quistado... 

ra lindo em demasia o sonho de 
Carlos X para um tão cruel despertar. 
Ainda se encontravam mal assentes os 
fundamentos do seu império africano, 
via O soberano irancês levantar-se contra 
si a mesma multidão ululante que, ainda 
havia poucos dias o aplaudira frenetica- 
mente. E assim foi forçado a deixar o 
trôno e a procurar refúgio nessa Ingla- 
terra que tão audaciosamente desafiára. 

Nêste momento, Mussolíni, avaliando 
a gravidade do seu gesto, não pode dei- 
xar de considerar as consegiiências que 
podem surgi 

Mas terá de renunciar a vêr realizado 
o seu lindo sonho através dos territórios. 
que a rainha de Sabá períumou com a 
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GUERRA? 

MUSSOLINI 
vermelha como o sangue 

sua passagem. Se rebentasse um conflito 
entre a Itália e a Inglaterra, não seria 
muito difícil a esta nação bloquear os 
seus inimigos, embargando o transporte 
de mantimentos. 

Bastaria isso para que todos os expe- 
dicionários que se agtomeram na Somália 
e na Eritreia sucumbissem pela fome. 

Mas se os bravos italianos, num i 
pulso natural de conservação, se aventu- 
rassem em terras abissínias, o que lhes 
estaria reservado? 

Dizem os entendidos que os primeiros 
choques seriam terríveis, embora com 
vantagens para os italianos que conquis 
fariam Adua e Aksum, seguindo, acto 
contínuo, para Gondar. Começaria ali o 
calvário dos invasores que não voltariam 
a ter um minuto de descanso. 

Segundo os melhores cálculos, a Etiópia 
oporá aos italianos uma avalanche de 
1.140.000 homens providos do armamento 
mais heterogénio que possa imaginar-se, 
e em que as velhas espingardas utilisadas. 
nas guerras do século passado têm maioria 
consideravel. Afirma-se ainda que apenas. 
150 mil etíopes poderão dispôr de armas 
modernas. 

Mas os italianos terão de contar com 
a terrível luta de guerrilhas que todo o 
abexim sabe fazer com o profundo conhe- 
cimento que têm das suas montanhas. 
O inimigo surgirá de toda a parte em 

    

  

  

    

  

verdadeiros bandos de salteadores que, 
indiferentes a todos os conhecimentos da 
tática moderna, imitarão as feras, apare- 
cendo onde menos se espere. Os italianos 
terão ainda de suportar o calor esbra- 
ziante da Donkália que é considerada a 
região mais quente de todo o mundo. 
Depois, virá a falta de água, devendo 
ter-se em conta que a pouca que os 
abexins deixarem na rectaguarda está en- 
venenada. Dolorosa jornada essa! À sêde 
e a fadiga, à inclemência do clima e as 
balas sempre certeiras das guerrilhas com- 
pletarão a obra trágica da destruição. 

À Inglaterra, fiel ao Pacto da Sociedade 
das Nações, não poderia consentir na 
agressão do mais fraco que se julga com 
direitos iguais aos do mais forte. Daí a 
sua atitude que fez malograr o lindo sonho 
mussolínico. 

Entretanto, os abexins, agarrados mai 
do que nunca ao seu sistema primitivo, 
começam a desconfiar da diplomacia do. 
seu imperador que deve ser, acima de 
tudo — les o entendem — um guerreiro 
indomavel. Nada de concessões, nem de 
conciliações de pouca consistência 
face do avanço do invasor, entendem que 
o armistício só pode ser assinado pelos. 
que morrem e que, emquanto houver um 
abexim no seu torrão natal, haverá uma 
espingarda a vomitar fogo e destruição. 

Com todas estas complicações, uma 
certeza fica de pé — a bravura dos tíopes 
que não suportarão, em caso algum, o 
jugo italiano. 

Portanto, o lindo sonho mossolf 
malogrou- 

A Itália avassalando êsses territórios 
imensos e fecundos onde o café e o algo- 
dão se desenvolvem magnificamente a 

            

ico 

  

ILUSTRAÇÃO 

uma altitude de mil e tantos metros, onde 
o ventre fecundo do sub-solo está cheio 
de minério precioso e o petróleo corre 
em verdadeiras torrentes, consolidaria um 
império grandioso que compensaria o 
esforço titânico para o conquistar. 

Lindo sonho o de Mussolíni que nem 
Cesar foi capaz de conceber, nem Ale- 
xandre Magno de realizar ! 

Conta-se que, após uma grande vitória, 
Alexandre se sentára numa pedra fitando 
as estrêlas com o ar compungido dum 
derrotado. Estranhando um dos seus ge- 
nerais a atitude do grande guerreiro, êste 
limitou-se a responder: “Vejo lá em cima 
tantos mundos, e tanto me custa a con- 
quistar êste, ! 

Teria Mussolíni tentado imitar o grande 
Alexandre Magno? Após ter feito pros- 
perar a Itália adentro das suas fronteiras 
naturais, sentiria à ânsia de a estender 
através “do mundo inteiro? E, depois, 
quando não houvesse mais mundo, ficaria 
a contemplar os astros, na ideia talvez de 
inaugurar em cada um dêles um posto 
rádio-telefónico com o auxílio do seu va- 
lioso colaborador Marconi? 

Oh! a desmedida ambição humana! 
Se rebeniar a guerra, quantos milhões 

de vidas serão sacrificadas! E tudo isto 
se pensa friamente, a meia dúzia de anos. 
da pavorosa conflagração europeia que 
ensanguentou o mundo! Não bastarão já 
os monumentos aos Mortos que se bate- 
ram pela Pátria, e aos quais todos os países 
rendem o mais sentido culto? Não bas- 
tarão os milhares de mutilados que ainda. 
enxameiam as cidades, as vilas e as aldeias. 
de todas as nações como espectros evo- 
cadores da pavorosa carnificina? 

A guerra! E para quê 

      

  

   

    

Gomes Monteiro. 
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SINAIS DEJEMPESTADE 

A CORRIDA AR ARMAMENTOS 
torna dia a dia mais perigove instável a situação da Europa 

      

  

Valor e consegiências da lei militanbftth e do acórdo naval anglo-alemão 

um lado enfraquadD abandono da 
es do sem 

da aos armamentos. 
o art 3º da referida lei especifca-se que «Filrer: era vasta vas» 

       

     

  

   

  

   
   

  

4 Alemanha contesta à posse der 

      

a die rida 20s armamentos que se está a fazer sãohe 
ano recordar à traços largos 
Aliados empreenderam uma. E às verídico — 0 remodelação do mapa da Europa. Essa remode- eos povos. fortemente armadas, 

jade, mas dum 

              

   

ão da independência da Austria. 
dum modo mais particular à Itália 

5 = » do Reich tem o comando supremo de toda 
Fica dire “na 

  ] 

id fica sujeito a revistas amais ca perí 
jaduração é prescrita pelo ministro 

Alemanha. pode triplicar ou quadruplicar o homens nas suas. fileiras sem que lhe seja ne- 
faser para jsso uma mobil 

aumento dos efectivos. Não mais precisará, 
Alemanha de realizar mobili Si ” “em verdad Papod , precedeu à invasão da Bélgica ; É Stores determinantes da cor: "- fras ls reaner s : " E o e É de admirar que perante êste ing) a É



  

   

  

   

  

    
   
   

    

  

   
   
   

    

   

  

   

   

  

   

  

     

  

Com efeito a «Anschluss» teria como cons 

quência criar-lhe uma fronteira comum com à 
Alemanha, visto que deixaria de haver entre 
ambos a nação austriaca. Esta perspectiva d 
agrada a Mussolini que já por mais duma vez 
evidenciou propósitos firmes de impedir a sua 
realização. Basta recordar que por ocasião do 
assassínio de Dolfuss, o Govêrno de Roma fez 
concentrar importantes forças do Exército no 
Brenner, prontas a entrar em acção ao menor 
sinal da intervenção alemã. 

Para apoiar a garantia dada à Austria, Musso- 
lini é obrigado a manter um forte Exército. Nas 
recentes manobras italianas no Brenner toma: 

ram parte cerca de um milhão de homens. Tudo 
se passou como numa verdadeira 
asfixiantes, lança-chamas, aviões de bombarde 
mento e canhões anti-aércos demonstraram 
sua respectiva eficiência sob o olhar entendido 
dos técnicos, 

Para estar em condições de responder a essa 
ameaça a Alemanha desenvolverá o esforço do 
que é capaz como país estruturalmente milita- 
rista. Desligado dos seus compromissos, não 
terá dificuldade de maior em o fazer. 

Admitamos agora que a marcha do conflito 
italo-ctiope venha a alienar a França à amizade 
de Mussolini e aí teremos aquele país na con- 

  

    

    

  

  

     

  

  

     
   

      

tingência de realizar mais um 
arranco desesperado na corrida 
aos armamentos, 

Mas onde o problema se 
torna mais grave para a França 
é no mar. Por um acôrdo con- 
cluido em 8 de Junho entre a 
Alemanha e a Inglaterra, esta 
potência reconhece à esquadra 
germânica o direito a uma to- 
nelagem equivalente a 35 
da sua. Esta atitude britânica 
legaliza, por assim dizer, o rom- 
pimento, por parte da Alema- 
nha, das clausulas do Tratado 

de Versalhes. As razões que a 
determinaram foram definidas, 

pelo almirante Batty, com ex- 
cesso de sinceridade, quando 
disse na Câmara dos Lords: 

  

  

        

   

aviões da 
esquadralha 
“Von Rich 
tshoffens 

  

«Se a Alemanha tivesse querido possuir uma 
frota equivalente a 5o /o das forças navais bri- 
tânicas, não a poderiamos ter impedido». A In- 
glaterra reconhecia assim a sua impotência para 
se opôr eficazmente às ambições germânicas. 

Mas o acôrdo de 21 de Junho veio pôr a Ale 
manha em pé de igualdade com a Franç; 
mesmo à primeira, em certas cat 
vios, uma certa superioridade. Nestas condições, 

  

     

  

  

    

Parada dum regimento de vtants» alemães 

  

a França, cujas obrigações perante o Tratado de 
Washington, cessam no próximo ano, anunciou 
já que retoma a sua liberdade, o que equivale 
a dizer que vai construir navios de guerra na 
medida das suas forças. Por sua vez, a Grâ-Bre- 
tanha, à quem o predomínio no Mar do Norte 
é indispensável e que acaba de reconhecer a 
sua necessidade no Mediterrânco, aumentará 
também as suas construções. É como o acôrdo 
que é automático, esta poderá 
também desenvolver a sua esquadra na mesma 
proporção desde que não exceda os 35 º/o esta- 
belecidos. 

Portanto, ou a França se resigna a ter na 
esquadra alemã um rival perigoso ou terá de 
aumentar a sua tonclagem em tal medida que 
acabará por constituir uma ameaça para a pró- 

a Inglater 
Como se calcula, o Japão e os Estados Unidos 

não poderão ficar indiferentes perante esta com- 

            

    

     

   erig 

  

   
     

    

      

plicada situação. À própria Itália, embora bene- 
fiada pelo acôrdo, anglo-germânico que no 

o duma ameaça alemã faria desviar do Medi-     

terrâneo uma parte das fôrças navais britânicas 
e frencesas, anunciou já a decisão de reforçar a 
sua esquadra 

Eis, sem pessimismos exagerados, como a 
o se apresenta. 

Pode afirmar-se que estamos a assistir ao 
nício duma corrida aos armamentos. E na con- 

fusa atmosfera internacional nada se vislumbra 
que a possa evitar, ainda mesmo que seja pos- 
sível, por agora, perservar a paz. 

  

  

    
sit 

  

  

    

  

    
   

Manuel L. Rodrigues. 

 



Estoril elegante 

Com extraordinário brilhantismo realizou-se 
na noite de terça-feira 17 de Setembro último, 

toril, a festa «Estoril Elegante» or- 
ganizada pelos crónistas da Costa Sol, e nos: 
colegas de trabalho Carlos de Vas 
concelos e Sá e Carlos da Mota Mar- 
ques, que constou de «jantar à ame. 
ricana», seguido de baile, durante o 
qual se exibiram os números de va- 
riedades estrangeiros Nelly Não, can- 
cionista e Vitali-Orive, excentricos 
cómicos, e o número especial «A moda atrav 
dos tempos», no qual foram passados figurinos 
da moda na «Grécia», na «Idade Média», «Renas- 
cença», «Século xvut, «18309, «1890», com guarda 
roupa Castelo Branco e Paiva e cabeleiras Vitor 
Manuel, e finalmente na actualidade, em lindos 

  

     

  

     
   

  

  

   

    

  
modelos da Casa Bobone, cedidos gentilmente 
pela sua proprietária a sr.º D. Maria Luiza Diogo 
da Silva Teixeira, e diri D. Helena    

      

de Azevedo, todo 

pelo d 
lhardo, e recitados com muito brilho pelo notá 
vel actor da velha guarda Alexandre de Azevedo. 

'odos os numeros foram delirantemente ap 
didos pela seleta assistência, que enchia o vasto 
salão do restaurante do Casino Estoril, sôbre os 
encantadores modelos da Casa Bobone, que mais 
uma vez pôs em destaque o seu bom gôsto. 

Nos intervalos dos vários numeros de varie- 
dades e no final do programa dansou-se com 
verdadeiro entusiásmo tanto no salão do restau- 
rante, como no «hall», onde também se fez ouvir 

uma explêndida orquestra «jazz-band 
Os organizadores da fe toril É 

    
   

    

      

     
« 

devem estar plenamente satisfeitos, com o re- 
sultado da sua primeira festa na Costa do Sol, 

      egante» 

jo de uso 

  

festa que 
nas festas ali realizadas. 

istência recorda-nos ter visto entre ou- 

    

   
    

tras as seguintes sr. 
Senhora de 1e Ros, D. Lucrécia Oliveira Cesar e ft 

senhora “do: dr. Gutmendez, condexa de Ten 
    

        

    

  

  D. Joscfa Contreis: 
ral Coelho, D. Adelina Sant M Borbon, D. 

  

  

      

   

  

Berta Gon 
Mico lda Xavier de Brito Pa 

rata, D. Maria são raio da, Costa Pinte 
D. Maria Gubricla Goulart   

   
D. Júlia Ribeiro 

E D a Madureira. Osório 
+ D, Cristina de Mi 
trene Anes Caro de 

Pedroso Santos, senhora «do 
tedroso, D. Carmen Correia 

Amélia Santa Rita 
ia Pinto Rodrigues 

Margarida Neto, 

  

capitão aviador 
telmar 

Meneses, D. Ma 
Maria ae filha, D 

Nastos Sofia de 
Almeida 

onçalves, D. 
Costa, D.     

  

   

  

   
heiro de Morais, D. Mas 

  

    

        

  

     

  

     

D. Maud de Mendonça, D. 
Gomes, D, Maria del “Pilar Benito Garcia Salazar de 
Sonsa, D. Tomaria Ercira, D, Felícia Cardim, D. Júlia 
de Abreu, D. Maria Terera Chasas, D. Narsárida 1 
ges de arte D. Maria Borges ve 

é arvalho Papuim, D. Per 
e filhas, D. Maria 3       

Henri 
de Castelo 

ira Pas, 
mo da Cunha, D. Fo 

Elisa Andresen Guima 
ia Monteiro Alves, D. Maria da 

Mi   
    

  

senhora. de 
tos, D. à 
Msmima de 

         
    

    

   

  

  

   
  

neeição Paraiso Mourão, D. Maria Antônia de Sousa 
Pires Rebelo, D. Maria Franco dos Santos de Castelo 

co, auto e filha, D. Me 
rita Abndara D. Vireínia Maria 
titeiho de Araújo de 

  

     

  

e irma, D. 

    
   

na Teixcira Bast 
a da Costa Cardoso, 1 
Abecasais Será 
as Franco, D. 
Daria Isabel de Melo Arriaga 

urnas. Paiva de 

Júlia 
a Mare 

a Amélia e D- 
eD, 

   
aváres, 

    gia Tereza « 
Ixlésias 

Festas de caridade 
«ex sixtRA» 
Organizado por uma comissão de senhoras dá 

nossa primeira sociedade, sob a presidência da 
sr D. Maria do Carmo de Fragoso Carmona, 

  

   

  

   

esposa do, ilustre Chefe do Estado. sr. general 
António Óscar de Fragoso Carmona, e da qual 
faziam parte D. Amélia de Guimarãis Carvalho, 
D. Cecélia Van-Zeller de Castro Pereira, D. F 
lipa de Sá Pais do Amaral Coelho, D. Laura de 
Abreu Reis Ferreira, D. Maria Antônia de Melo 

  

3 

    

VIDA ELEGAN 

  

Portugal, D. Carlota de Somer Pereira Salgado, 
D. Maria das Dores de Melo Castro Trigoso, 
D. Maria Eugénia Barbosa de Guimaráis Seródio, 
D. Maria Inácia de Lopes Cardoso de Vascon- 
celos, D. Maria Lane Borges de Sousa, D. Maria 
Leonor de Oliveira Lane c Marquesa de Cadaval, 
realizou-se na noite de 2 do corrente, no Casino 
de Sintra, um brilhante concerto de caridade, 
em honra do sr. Presidente da República, cujo 
produto se destinava a favor da Santa Casa da 
Misericórdia da vila de Sintra, em que tomaram 
parte os notáveis professores D. Mariana Dewan 
der Gabriel e Jaime Silva, e os srs. Alvaro de 
Lacerda, José Maria da Mota e Muacho Gomes 
da Silva, que foram vibrantemente aplaudidos 
pela seleta assistência que enchia por completo 
o vasto salão de festas do Casino. Terminado o 
concerto seguiu-se baile que decorreu sempre 
no meio da maior ordem e animação ao som de 
uma exímia orquestra «jazz-band». 

Pela uma hora e meia, foi servida uma finí 
sima ceia, prolongando sc o baile até de madru- 

  

  

      

  

  

    

  

  

     

  

     notavam-se além do ilustre 
General António Oscar Fra- 

sistência 
Chefe do Estado » 

so Carmona, as si 

      

    

    

  

    

  

D. Maria do Carmo Erasoso Carmona, 
zende da Silva, D. 
oncelos, D. Cecília Van-Ze!! 

Amélia 61 
"ais do Amaral Coclh 

a Silva Carmona e C 
Machado Ferreir Tatira de 

à de Melo 1 
D. Maria Lane 

járbosa de 
or de Oliveira Lane, D. Nor 

D. Maria R 
Antónia de 

    
Elia An 

       
   

   

    

    

    

  

    

D. Maria Inúci 
dé Somer Pere 

Mayer de 
May de 
ha de Guimarães Cary 

Senhora do 
1 

Lima 

  

Os artistas que 
tomaram parte 
na festa «A noi- 
te do cocktar 

no Estortl 

  

  
    

TRAÇÃO 

D. Leonilde 

      

  

Morta Santos, 1. 
areia, D. 
Toledo, D. 

filhas, D. Mari 
4 Cunha Correia, D. Izaura de Cas. 

Senhora, de José Leonor 
Maior, “D. Coelho 

   

    Maria 
tro “Araújo Santana, 

ja Cunha, 
              

  

   

      

mes, D, 

Fausta Vieira, 
   Denis, D. 

Gom 

  

D.      

«xo TAMARIZo 
Na tarde de sábado 7 realizou-se na magnífica 

esplanada Tamariz,no Estoril, gentilmente cedi 
pela direcção, uma interessante festa infantil, de 
caridade, organizada por comissão de senhoras 
da nossa primeira sociedade, a favor das bene- 
méritas instituições Casa de Protecção e Am- 
paro de Santo António e da Preventoria de 
Colares, que decorreu sempre no meio da maior 
animação e alegria, tendo obtido o concurso de 
«cais» um extraordinário sucesso. 

A comissão organizadora deve ter ficado ple- 
namente satisfeita com os resultados obtidos 
tanto financeiro como mundano. 

   

    

        
  

  

    

<CHÁ MAN-jONG» 
No vasto «hall» do Casino E: 

na tarde de segunda-feira nove do corrente, um 
«chá Mah-Jong» de caridade, levado a efeito por 

P de senhoras da nossa primeira 

    

    

  

ereira da Cruz, D 
Rios Leitão, Condessa de 
Castro, Condessa de Castro (D 
dessa das Gálveas (D. Maria 6 
génia de Avilez Soares Cardoso, D. Judite Bei 
jamim Pinto e D. Nair Bucno do Prado, cujo 
produto se destina a favor da benemérita insti- 
tuição Escola Orfanato de Santa Isabel. 

de de «Mah-jong», houve de 

     

      

  

  

  

   Na seleta s se tudo que de 
melhor conta a nossa sociedade elegante de Cas- 
cais, Estoris, Sintra e Li 

Casamentos 
Realizou-se na paroquial dos Anjos, com grande 

brilhantismo, o casamento da sr.º D. Amélia Ade- 
laide Costa Barata, gentil filha da sr D. Ana da 
Costa Barata e do sr. Augusto Tito Barata, com 
seu primo o sr. António Gonçalves Barata Lopes 
Galvão, filho da sr.* D. Amália Lívia Cardoso Ba- 
rata Galvão e do coronel sr. João Alexandre Lo- 

U pes Galvão. 
Foramimadrinhas a D. Ma- 

  

    

  

      

  

   
mãi da noiva e a sr. 
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ria José Miranda Monteiro e padrinhos o sr. Co- 
mendador José Pereira Monteiro e o pai do 
noivo, Presidiu ao acto o reverendo cônego sr. 
Dr. Manuel Anaquim, vigário geral do Patriar- 
cado, que antes da missa fez uma brilhante al 
cução. Sua Santidade dignou-se enviar aos noi 
vos a sua benção. 

Finda a cerimónia religiosa, durante a qual 
foram executados por uma orquestra vários tre- 
chos de música sacra, foi servido um lanche 
na elegante residência dos pais do noivo, re 
bendo os noivos um grande número de valiosas 
prendas. 

- Na igreja do Asilo das Cegas, à rua do 
Século, realizou-se, com a maior intimidade, o 
casamento da sr.* D. Simone Leonie, com o 
sr. Diniz de Melo Manuel Bordalo Pinheiro, ilus- 
tre director.do nosso presado colega «Jornal do 
Comércio e das Colónias», servindo de madri- 
nhas as sr.ºs D. Maria de Melo Breyner Andre- 
o ps se fez representar por sua cunhada a 

D, Jútia de Castro e Almeida de Melo Breyner 
e D. Cristina de Melo Manuel Bordalo Pinheiro, 

do noivo e padrinhos os srs. Dr. Eduardo 
o Burnay e Pedro Bordalo Pinheiro, irmão 

do noivo. 
Ao acto religioso, presidiu o prior das Mer- 

cês, reverendo Dr. Marques dos Santos, que no 
fim" da missa fez uma brilhante alocução e lan 
çou a benção. 

— No Porto, realizou-se na paroquial de Bom- 
fim, o casamento da sr.* D. Elvira Izaura Correia 
Barbosa, interessante filha da sr.* D. 
reia Barbosa, e do sr. Paulo Barbosa, já fa- 
lecidos, com o distinto quartanista de dircito 

João Meneres de Castro Campos, 
sr*D. Lucília Mencres de Castro e 
falecida e do sr. João José da Costa Campos. 
Serviram de padrinhos por parte da noiva 

seus tios à sr.* D. Orizia Veloso Correia E 
bosa e o sr. Jaime de Sousa Correia, e por parte 
do noivo sua prima a sr.* D. Maria Beatriz Pinto 
Meneres Correia Barbosa e seu irmão o sr. Ma- 
nuel Mencres de Castro e Campos. 

Presidiu ao acto o reverendo prior de Santo 
ltdefonso, amigo íntimo da familia da noiva, que 
no fim da missa fez uma brilhante alocução. Du- 
rante à cerimónia um esplêndido quarteto ex 
cutou vários trechos de música sacra. 

Terminado o acto foi servido na elegante r 
sidência dos irmãos da noiva, um finíssimo lan- 
che, seguindo os noivos depois para o norte, 
onde foram passar a lua de mel. 

Aos noivos foi oferecido um grande número 
de artísticas e valiosas prendas. 

— Realizou-se na paroquial do Coração de Je- 
sus, o casamento da sra D, Beatriz Perry Vidal 
Gaia, gentil filha da sr D. Aida Per 

, é do sr. Alvaro Gaia, já falecidos, com o 
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   sr. Casimiro Rodrigues Freiria, 
distinto colonial, filho da sr.º 

or D. Ana da Fonseca Rodrigues 
Freiria, e do sr. João Manuel 
Freiria, já falecidos 

Foram madrinhas as sr. D, Maria Luisa Paiva 
Raposo, irmã da noiva e D. Maria Amélia Cham- 
bica da Fonseca Rodrigues, tia do noivo, e de 
padrinhos os srs. Gustavo Gaia, tio da noiva e 
comandante António Fonseca Rodrigues, tio do 
noivo. 

Finda a cerimónia foi servido na residência 
do tio da noiva, um finissimo lanche, partindo 
os noivos depois para o norte, onde foram pas- 
sar a lua de mel, seguindo de ali para Africa, 
onde fixam residência. 

Aos noivos foi oferecido um grande número 
de valiosas e artísticas prendas. 

Va paroquial de S. Jorge, em Arroios, reali- 
zou-se o casamento da sr.” D, Isabel Velez Ta- 
vares Rabaça, interessante filha da sr. D. Maria 
da Pena Tavares Rabaça e do sr. Manuel Joa- 
quim Rabaça, já falecido, com o sr. Mário Hen- 
rique Ferreira Moutela, filho da sr.? D. Palmira 
Ferreira Moutela e do sr, Francisco Moutela. 

Serviram de madrinhas à sr? D. Ana Jun- 
queiro Figueiredo e a mãi do noivo e de padri- 
nhos o sr. D. Manuel Andrade de Figueiredo e 
o pai do noivo. 

Presidiu ao acto religioso, o reverendo prior 
da freguesia, conego Dr. Martins Pontes, que 
depois da missa, que foi resada pelo rev 
rendo Pio, fez uma brilhante alocução. Durante 
a cerimónia foram executados por côro 
trechos de música sacra. 

Terminada a cerimónia foi servido na clegante 
residência dos pais do noivo, um finissimo lan- 
che, seguindo os noivos depois para Sintra, onde 
foram passar a lua de mel. 

Aos noivos foi oferecido um grande número 
de artísticas prendas. 

Realizou-se na paroquial de Santos-o-Velho, 
o casamento da sr D. Maria Cristina Moreira 
Rato, gentil filha da sr? D. Maria Laura Moreira 

o e do comandante sr. Augusto Moreira Rato, 
com o sr. Luís Nunes de Almeida, filho da 
sr D. Alda de Carvalho Nunes de Almeida e 
do distinto engenheiro sr. Avelino Nunes de 
Almeida. Serviram de madrinhas a mãi da noiva 
e a tia do noivo sr.* D. Margarida de Almeida e 
de padrinhos os pais dos noivos. 

Ao acto presidiu o prior da freguesia, que no 
fim da missa fez uma brilhante alocução. 

Finda a cerimónia foi servido na elegante resi- 
dência dos pais da noiva, um finíssimo lanche da 
pastelaria «Marques» partindo os noivos depois 
para o norte, onde foram passar a lua de mel. 

Aos noivos foi oferecido um grande número 
de valiosas prendas. 

    

    

       

  

    

    

  

    

     

    

     
   

     

      

    

  

  

   
   

     

  — Com amaior intimidade, realizou-se na paro- 
quial da Encarnação, o casamento da sr.* D. Me- 
lina Zylbermanowna, secretária da Câmara de 
Comércio Polaca, em Lisboa, com o sr. dr. César 
Augusto de Avelar Rebelo. 

Finda a cerimónia religiosa, foi servido na 
pastelaria «A Garrett», um finíssimo lanche, par- 
tindo os noivos depois para o norte, onde foram 
passar a lua de mel, 

Aos noivos foi oferecido um grande número 
de artísticas prendas. 

— Realizou-se na paroquial dos Anjos, o casa- 
mento da srº D. Henriqueta Soares de Azevedo, 
gentil-filha da sr D. Maria Augusta de Azeveão 
é do sr. Joaquim Soares de Azevedo, com o 
sr. José Cactano Proença Junior, filho da sr 
D. Maria José de Azevedo Proença e do sr. José 
Caetano Proença. 

Serviram de madrinhas as sr. D. Ana Ranito 
de Almeida Euzcbio e D. Maria dos Anjos Go- 
mes Gonçalves, e de padrinhos os srs. dr. José 
de Almeida Euzebio e João Gonçalves Jacinto, 

Presidiu ao acto o reverendo prior da fre- 
guezia, que no fim da missa fez uma brilhante 
alocução. 

Finda a cerimónia foi servido na residência 
dos noivos, um finíssimo lanche, partindo os 
noivos depois para o Estoril, onde fôram passar 
a lua de mel. Aos noivos foi oferecido um grande 
número de artísticas prendas, 

— Em Olhão, realizou-se na igreja de Nossa 
Senhora do Rosário, o casamento da sr.” D. Maria 
Solange Correia Guerreiro, interessante filha da 

D. Maria da Assunção Correia Guerreiro, e do 
sr. Viriato Gouveia Guerreiro, com o sr. dr. José 
Duarte Figueiredo, filho da sr.* D. Violante de 
Figueiredo e do capitão Amadeu de Figueiredo, 
ilustre governador de Cabo Verde. 

Fôram madrinhas a sr.º D. Maria Tereza Gou- 
veia Guerreiro e a mãe do noivo e padrinhos 
os srs. conselheiros Frederico Alexandrino Gar- 
cia Ramires e dr. Afonso de Melo Pinto Nelosa. 

Ao acto religioso presidiu o reverendo Leonel 
Diogo dos Ramos, que no fim da missa fez uma 
brilhante alocução. 

Terminada a cerimónia foi servido na elegante 
residência dos pais da noiva um finíssimo lanche, 
da pastelaria «Versailles», seguindo os noivos 
depois para o Estoril, onde fôram passar a lua 
de mel. Àos noivos foi oferecido um grande 
número de artísticas prendas. 

— Na paroquial dos Anjos, realizou-se 0 casa- 
mento da sr.* D. Maria Helena Costa Goncalves, 
gentil filha da sr? D. Mariana Costa Gonçalves. 
e ão sr. Alfredo Gonçalves, com o sr. José Pinto 
de Sousa, filho da sr.* D. Balbina Rosa Delgado 
Pinto de Sousa e do sr. João Pinto de Sousa. 

Serviram de madrinhas as sr.4s D. Maria Costa 
e D. Carolina Bengala, e de padrinhos os srs. Vir- 
gilio Costa e Olímpio Jaime Bengala. 

Finda a cerimónia foi servido num finíssimo 
lanche da pastelaria «Marques», recebendo os 
noivos um grande número de valiosas prendas, 

Na paroquial de Santa Justa e Rufina, reali 
z0u-se presidido pelo reverendo prior, que no 
fim da missa fez uma brilhante alocução, o casa- 
mento da sr? D. Joaquina Clara Belo, interes- 
sante filha da sr? D. Elvira Clara Belo e do 
sr. Raul Guilherme Belo, com o sr, Manuel Au- 
gusto Pinto dos Santos, filho da sr D. Maria da 
Purificação Santos e do sr. José Augusto dos 
Santos. Fôram madrinhas a sr.* D. Clara das 

Neves Sequeira Martins e a mãe do noivo e pa- 
drinhos o sr. Manuel Martins e o pai do noivo. 
Terminada a cerimónia foi servido na elegante 

residência dos padrinhos da noiva, um finíssimo 
lanche da pastelaria «Marques», recebendo os 
noivos um grande número de artísticas prendas. 

— Realizou-se na paroquial de S. Jorge em 
Arcoios, o casamento da sr D. Maria Augusta 
Matilde, interessante filha da sr* D. Ma 
Amélia Matilde e do sr. João, Nunes Matilde, 
com o sr. Serafim António Joia Teodósio, filho da 
sr D. Maria Lopes Joia Teodósio e do sr. João 
António Lourenço Teodósio. 

Serviram de madrinha as sra D. Maria Ale- 
xandrina e D. Ana Matilde das Neves e de pa- 
drinhos o sr. Guilherme Braz das Neves e o pai 
do noivo. Presidiu ao acto o prior da freguezia, 
reverendo cónego dr. Martins Pontes, que no 
fim da missa fez uma brilhante alocução. 

Na elegante residência dos pais da noiva foi 
servido após o acto religioso, um finíssimo lanche, 
recebendo os noivos um grande número de artis- 
ticas prendas. DE Núnoi 

  

   

  

  

        

    

  

   
    

     

  

        

  

  

   

  

  

   

      

  

  

  



  

nário de Saint-Saens, o brilhante 
pianista e insigne compositor, que 

todo o mundo conhece e admira. 
Desejando dizer alguma coisa sôbre 

esta data célebre nos anais da música, 
que Saint-Saens enobreceu, com sober- 
bas composições, lembrei-me de procurar 
o meu ilustre amigo o senhor marquês 
de Faria, que eu sabia ter sido amigo do 
célebre Saint-Saens, como de quasi tôdas 
as celebridades mundiais; que tem en- 
contrado na sua vida de diplomata, de 
homem de sociedade e de intelectual. 

E" interessante e curiosa a maneira 
como o nosso compatriota conheceu o 
grande compositor. 

O marquês de Faria foi vice-consul- 
-Chanceler do consulado de primeira 
classe, de Portugal em Cádiz, de 21 de 
Janeiro de 1886 a 17 de Novembro de 
1891. 

A 5 de Dezembro de 1889, vindo de 
Paris onde tinha ido de licença, regres: 
sou a Cádiz e foi para o hotel de França 
onde sempre residiu. Era ainda a época 
em que os hoteis tinham uma só mesa 
para todos os hospedes: a chamada mesa 
redonda. Comunicativo começou a falar 
com o seu companheiro da direita, ho- 
mem distinto, de nacionalidade francesa, 
que tinha uma agradável conversa, eru- 
dita e animada. 

Depois de cada refeição habituaram-se 
a ir juntos tomar o café à confeitaria da 
“Cruz Blanca, perto do hotel. Passados 

Pi no dia 8 de Outubro o cente- 

alguns dias êste se- 
nhor declarou ao di- 
plomata, que não 
podendo suportar o 
frio rigoroso do in- 
verno em Paris, se 
encontrava em Cá- 
diz. de passagem 
para as Canárias, 
para onde embar- 
cava no dia seguinte. 

O nosso compa- 
triota entregou-lhe 
então o seu bilhete 
de visita, que o fran- 
cês disse não poder 
retribuir, por não ter 
ali bilhetes, que se 
chamava Charles 
Lannois e que teria 
o maior prazer em o 
tornara ver noseure- 
gresso das Canárias. 

No começo do 
ano seguinte, che- 
gou a Cádiz o novo 
consul de França, 
monsieur Louis de 
Laigne, que foi para 
o mesmo hotel. 

Um dos primei- 
ros dias de Março o 
senhor de Laigne 
contou ao marquês 
de Faria, que todos 

sos jornais de Paris 
se ocupavam da de aparição do grande 
compositor Saint-Saens e que êle tinha 
recebido um oficio do govêrno francês 
dizendo-lhe que constava que Saint-Saens, 
tinha estado no Hotel de França, em Cá- 
diz. O representante de França pregun- 
tou ao nosso compatriota, que ali residia 
desde 1886 se não o teria visto ali. 

O Marquez de Faria declarou ao Se- 
nhor de Laigne, que o único francês que 
ali estivera se chamava Charles Lannois 
e que devia haver engano. Saint-Saens, 
nunca ali estivera. 

Chamada a atenção do Marquez de 
Faria para o eminente compositor, nunca 
mais deixou de ler nos jornais tudo o 
que se lhe referia e assim soube, que 
Saint-Saens estava há muitos anos sepa- 
rado da esposa e que tinha perdido, em 
pequenos, os seus dois filhinhos. 

Vivia com sua mãe que êle adorava. 
, Em fins de 1888, Gaillard, director da 
Opera, pediu-lhe com o maior empenho, 
uma ópera para ser representada em Pa- 
ris, durante a Exposição Universal de 1889. 

Saint-Saens deixou sua mãe, partiu 
para a Algéria e em seis meses de traba- 
lho aturado, compôs “Arcanio,. 

Regressou a Paris e entregou o ma- 
nuscrito a Gaillard que lhe disse que a 
sua obra só poderia ser representada de- 
pois da Exposição. Saint-Saens viu logo 
que não poderia ter o sucesso que so- 
nhára visto que não assistiram à “pre- 
miérey os numerosos estrangeiros vindos 
para a Exposição. 

ILUSTRAÇÃO 

Evocação de Saint-Saens 
Foi enorme o seu desgôsto, aumentado 

com a morte de sua mãe, que durante 6 
meses estivera privada da sua companhia. 
Perdera pouco antes o seu melhor amigo, 
Gounod. 

Deu todos os manuscritos que possuia 
de Gounod e os seus próprios à casa 
Erard. Mudou de casa e ofereceu todos 
os objectos de arte que lhe recordavam 
cruelmente sua mãe, ao museu de Dieppe. 

Quando safa de Paris, escondendo-se 
para trabalhar, só uma pessoa sabia a 
sua morada: o seu editor Durand, seu 
grande amigo. 

Constou-lhe que Gaillard ia pôr em 
cena Arcanio. Se o público não rece- 
besse a ópera como êle sonhára endoi- 
deceria de desgôsto. Saiu de Paris .e 
escondeu-se sem dizer mesmo a Durand 
para onde ia. 

Representou-se Arcanio e o público 
convencido de que Saint-Saens se suici- 
dára de desgôsto, pelo desaire que lhe 
fizera Gaillard. ovacionou a “premiére, 
estrondosamente. Todos os jornais e re- 
vistas publicaram o seu retrato. 

Em Abril regressou Saint-Saens das 
Canárias onde os seus companheiros dê 
hotel o tinham reconhecido pelos retra- 
tos descobrindo-lhe o incógnito. Uma 
manhã estava o marquês de Faria almo- 
cando em Cádiz e veio o creado dizer, 
que Saint-Saens acabára de chegar ao 
hotel e o procurava. Respondeu que de- 
via haver engano, porque não tinha a 
honra de conhecer pessoalmente Saint- 
-Saens. 

O creado voltou insistindo e foi então 
que o marquês teve a surpreza de ver 
aparecer Charles Lannois! 

Disse-lhe que era Saint-Saens e que o 
procurára porque o marquês tinha sido 
amigo dêle sem saber quem êle era, e 
que podia contar com a verdadeira ami. 
sade de “Charles Lannois, e efectiva- 
mente assim foi até à sua morte. 

Pediu-lhe para obter no “Casino Ga- 
ditano, a colecção do “Figaro, desde 
que saíra de Paris até aquela data conhe- 
ceu assim o seu triunfo e soube que duas 
aventureiras julgando-o morto tinham-se 
habilitado como herdeiras dizendo-se suas 
filhas naturais. 

Em 1913 visitou Londres onde foi 
tocar festejando com a representação de 
“Samson et Dalila, os sessenta e cinco 
anos de pianista. Havia 65 anos que sua tia 
M."* Charlotte Masson lhe tinha posto 
as mãos no piano pela primeira vez. Foi 
a Richmond visitar El-rei D. Manuel e é 
interessantissima a sua entrevista. com o 
falecido Rei, que foi publicada no “Echo 
de Paris, de 1913. 

Foi uma soberba inspiração ao recor- 
dar Saint-Saens procurar o marquês de 
Faria o que proporciona a ocasião de 
publicar o único retrato que há de Saint- 
-Saens com um português, o seu grande 
amigo António de Faria, a quem Saint- 
-Saens, que também era poeta, dedicou 
uns interessantissimos versos. 

Maria de Eça. 
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RANDE deveria ser a energia da ra 
nha D. Leonor para conseguir 
manter o seu prestígio na côrte 

de D. João Il, e fazer valer, como sempre 
fez, a sua soberana vontad 
Como tantas vezes sucede, não foi o 

amor que lhe orientou o casamento, mas 
o vil interêsse da sua família que, mais e 
mais, desejava aproximar-se do trôno. 
D. Leonor era filha dum dos irmãos de 
D. Afonso V, o infante D. Fernando, du- 
que de Beja, que nunca se resignara com 
O acaso da primogenitura. Se tivesse 
nascido primeiro, teria sido êle o rei. 

Pois bem: emendaria a mão do Des 
tino € faria mudar o curso dos aconteci- 
mentos. 

D. Leonor, casando com o primo, tor- 
nava-se rainha, e se não tivesse descen- 
dência, a corda iria parar, por herança, 
ao seu irmão mais velho, D. Diogo, du- 
que de Viseu. D. João Il deixou- 
-se tentar, visto ser necessário con- 
traír matrimónio, e continuar a di 
nastia. Enlevado nos encantos de 
D. Ana de Mendonça, aia da “Exce- 
lente Senhoray, bem lhe importava 
a êle que lhe dessem por esposa a 
prima Leonor ou qualquer outra! 

Entretanto, a rainha daya-lhe um 
filho e manifestava o desejo de 
adoptar nas suas armas o pelicano 
que ficaria sendo um símbolo. Esta 
ave dilacera o próprio peito para 
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A mort do, gue de Vis, imdo 

alimentar as crias do seu 
ninho, e só do seu ninho. 
O marido acrescentou-lhe 
alegenda: “Pola ley e pola 
grey, que se tornou cé- 
lebre, 

Sete anos depois, a 
amante do soberano dava- 
-lhe também um filho 
que parecia bem fadado, 
pois nascera quando 
D. Afonso V deixara de 
existir. Como é sabido, 
“rei morto, rei postos. 

Nessa altura, começou a 
luta surda e terrível entre 
D. Leonor e seu marido 
que “por escusar desgos- 
tos caseiros — segundo o 
testemunho de Frei Luiz 
de Sousa — determinou 
tirar diante dos olhos, o 
intruso que seguiu com 
três meses de idade para 
o convento de Aveiro, 
onde teve como mãe e 
educadora a princesa 
Santa Joana. 

Embora Garcia de Rezende declare, na 

  

  

antigas leviandade e esta não só lhe per- 
doara, mas até consentiu que O bastardo 
regressasse a Évora a juntar-se com o 
irmão legítimo, o mesmo historiador diz, 
mais adiante, o contrário, deixando-se des- 
car para a verdade: 

“El-rei depois da morte do príncipe 
(D. Afonso) deu logo carrego do senhor 
D. Jorge seu filho a D. João, conde de 
Abrantes; e por tirar paixão à rainha sua 
mulher com a vista do senhor D. Jorge, 
lembrando-lhe a morte do príncipe seu 
filho, houve el-rei por bem, que por en- 
tão não viesse a sua casa. E em caso que 
el-rei o fizesse com fundamento honesto, 
e virtuoso, a rainha houve disso des- 
prazer; e tanto, que depois que el-rei 
lhe requereu e muito apertadamente lhe 

  

«POLA LEY E 
POLA GREY» 

D. João Il eb. Leonor 
Uma luta entre esposos 

pediu, que o tornasse a recolher a sua 
casa, foi nisso tão dura, e tão contrária, 
que, recebendo por isso del-rei muitos 
desfavores, nunca em vida del-rei o quiz 
ver nem recolhers. 

Mas o golpe, o grande golpe que mais 
fundamente feriu o coração da rainha 
D. Leonor foi o bárbaro assassínio de seu 
irmão D. Diogo, praticado quási à trai- 
ção por seu marido. 

Nasceu aqui êsse ódio terrível que para 
sempre os separou. Depois de “ter feito 
justiçay conforme declarou para se jus- 
tificar ante a esposa, o soberano mandou 
chamar o irmão mais novo do assassi- 
nado, talvez para lhe dar sorte igual. Pelo 
menos, D. Leonor assim o esperava, pois. 
de tudo julgava capaz o seu real marido. 

Chegou D. Manuel com o coração opri- 
mido como se pode calcular. Ali, a seus 
Pés, jazia o corpo do irmão com o peito 
rasgado por uma punhalada traiçoeira. 

O rei, depois de lhe explicar em breves 
palavras a razão da sua justiça, deu-lhe a 
mão a beijar, embora ainda estivesse sal- 
picada de sangue do irmão. D. Manuel, 
numa subserviência revoltante, ajoelhou. 

€ beijou sofregamente a mão do assas- 
Sino que para começar a longa série de 
benefícios que lhe reservava, ali mesmo 
o nomeou duque de Be; 

Em boa verdade, D. Manuel tinha tudo 
a lucrar com o assassínio do irmão. Daí 
talvez a sua gratidão ao algoz... 

D. Leonor é que nunca esqueceu êste 
crime espantoso. 
Quando o príncipe D. Afonso casou 

com a princesa Isabel de Espanha, fóram. 
organisadas festas magníficas como era 
de uso em tais casos, Nestes folguêdos. 

não tomaram parte a rainha que 
de tudo parecia alheada, e o rei 
que, tendo grande afeição ao filho 
legítimo, não ocultava a preferên- 
cia que nutria pelo bastardo, em 
tudo mais parecido com êle. 

Damião de Gois diz-nos com 
tôda a clareza que “a vontade e 
desejo de el-rei D. João foi sempre 
de deixar o reino a D. Jorge seu 
filho bastardo, e vivendo houve 
entre êle e a rainha sôbre êste ne- 
gócio muitos desgostos, contudo 

      

que dura uma vida inteira 

como el-rei era homem sujeito a tôda a 
boa razão tomou nesta parte secretamente 

O parecer de pessõas prudentes, e de boa 
vida, por conselho das quais declarou em 

. seu testamento por herdeiro D. Manuel, 
Com que mágua êle o fazia! Mas a 

rainha D. Leonor, fria como a Morte, 
lexoravel como o Destino, defendia o 

interêsse do irmão que lhe restava, 
Então começou D. João Il a compre- 

ender o simbolismo do pelicano que en- 
feitava as suas armas por determinação 
de sua mulher. Começou também a dila- 
cerar o peito para alimentar o filho que- 
rido que a formosa D. Ana de Mendonça 
tão amorosamente lhe dera, 

Pobre D. Jorge! Porque não havia de 
ser rei? Bastardo havia sido D. João |, e 
nem por isso deixara de ser o fundador da 
dinastia. Seria D. Tereza Lourenço mais 
nobre do que a sua querida D. Ana de 
Mendonça, que todos consideravam “mu- 
lher muito fidalga, e moça formosa de 
mui nobre geração ?, 

Estas e outras razões não chegavam 
para comover a rainha sempre dura e 
inflexivel. 

Um dia, adoeceu gravemente após ter 
bebido água na sua herdade da Fonte 
Coberta. Estava envenenado. 

O seu copeiro-mór Fernão de Sousa e 
Estevão de Sequeira, que tambêm bebe- 
tam dessa água, resisiram menos, e mor- 
reram horas depois, 

Volta à cêna a questão da sucessão. 
Mais uma vez o rei quere que seja o 
bastardo a herdar os seus reinos, e mais 
uma vez a rainha se opõe com uma te- 
nacidade terrível, 

Entretanto, D. João 11 ia dilacerando o 
peito para alimentar, às escondidas da 
rainha, o filho que lhe nascera fóra do 
ninho. 

Depois da morte do príncipe D. Afonso, 
O rei obteve do papa, em favor do bas- 
tardo, a governança e ministrança dos 
mestrados de Santiago e de Aviz, Queria 
torná-lo digno e semelhante em tudo a 
D. João 1! 

ào pobre D. Jorge faltou o génio irre- 
quieto do filho de 
D. Tereza Lourenço, a 
espada flamejante de 

  

   

    

    Rana 

Nun'Alvares e a poderosa dialectica do 
mestre João das Regras. Com tudo isto 
O novo mestre de Aviz conseguiria do- 
minar essa nova rainha D. Leonor... 

Sacrificou-se, vendo o pai sucumbir ao 
venêno que mão misteriosa lhe propi 
nara com tal ódio que não hesitou em 
empeçonhar uma fonte em que muitas 
outras pessõas bebiam. 

O bastardo sacrificou-se e aguardou 
os benefícios que o irmão da rainha, ar- 

    

Esta submissão não desagradou ao novo 
soberano que, no ano de 1500, celebran- 
do-se o descobrimento do Brasil, deu-a 
D. Jorge, além do título de duque de 
Coimbra, o senhorio de Montemór-o-Ve- 
lho, e uma noiva de boa linhagem. 
uma sobrinha do duque de Bragança 
que D. João II fizera subir ao cadafalso ! 

Terminara aqui a missão da rainha 
D. Leonor. Agora, a nova soberana era 
a viuva do príncipe D. Afonso que de- 
veria ser o rei de Portugal, se um desas- 
tre lhe não cerceasse à vida, D. Ma- 
nuel, tendo-lhe herdado o trôno, fortuna 
e bens, julgou-se com direito a herdar-lhe 
também a mulher, e conseguiu-o. E, en- 
quanto à nova rainha exigia do marido 
a expulsão dos judeus, consoante sua 
mãe lhe segredara de Espanha, a rainha 
D. Leonor recolhia-se às Caldas da Rai- 
nha a espalhar beneficios entre os des- 
protegidos da sorte. 

Se algumas suspeitas caíram sôbre tão 
desventurada soberana, esta diluít-as com 
a magnanimidade do seu coração gene- 
roso. Não procurou o auxílio dos nobres 
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e poderosos que tanto tinham amargu- 
rado a existência ao seu marido, e que 
de bom grado lho teriam concedido. Ro- 
deou-se de pobresinhos sem eira nem 
beira, sem arrimo e sem confôrto. Seria 
a mãe de todos êsses infelizes, já que 
Deus a julgara indigna de ser mãe dum 
príncipe garboso e feliz como o prín- 
eipe D. Afonso que na Ribeira de Santa- 
rém encontrou tão desastroso fim. 

Transformando o seu confessor Frei Mi- 
guel Contreiras em seu secretario, a rai- 
nha D. Leonor ordenou a instituição das 
Misericórdias que ainda hoje espalham o 
bem através do país. 

Enquanto -D. João II se estorcia nas 
convulsões da agonia no seu refúgio de 
Alvôr, visionando talvez as suas nume- 
rosas vítimas, sua mulher, após tantos 
anos de sofrimentos, lembrava-se de todos 
os que sofriam e ia levar-lhes lenitivo 
aos seus males, 

Para se avaliar o sofrimento alheio é 
necessário ter sofrido muito. Por isso, a 
devoção caritativa desta santa princesa 
pode ser graduada pela grandeza das 
máguas que lhe alancearam a vida na 
mais bela quadra que ela poderia ter. 

Assim, D. João Il desceu ao túmulo, e 
D. Leonor, rodeada de hinos de gratidão, 
foi colocada num altar. 

Ali se conservará perpêtuamente, cada 
vez mais digna do símbolo do pelicano 
que, um dia, escolheu para as suas armas, 
e tão bem definiria a sua caridade, ras- 
gando o próprio seio para alimentar 
todos os desprotegidos que sempre con- 
siderou seus filhos, 
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I NEZ estava triste, nessa noite de alegria 

  

  

e de folgança. E quem a observasse 
bem logo conhecia, pelo seu ar re- 

traído e pela melancolia que lhe velava 

secreta mágoa. 
Aqueles que nada sabiam do seu pas- 

sado não viam razão aparente para que 
vivesse assim amargurada. Filha de gente 
rica, fora desde peque- 

o que a sua bôca pedia 
imediatamente lhe era 
dado. 

Demais, Inez era fi- 
lha única e todos os 

mimada. 
Os avós eram, como todos os avós, 

uns lamechas que nada lhe recusavam. 
Se a lua se vendesse, e ela a pedisse, 
compravam-lhe a lua. 

misturassem um pouco de severidade aos 
seus afagos, também não lhe faltavam com 
brinquedos e guloseimas com fartura. 

A pequena tornou-se um pouco volun- 
tariosa, senhora da sua vontade, mas no 

todos os seus. 
Fez exame de instrução primária e não 

seguiu um curso superior, só porque o 
médico da casa achou que estava fraca e 
aconselhou os pais a não a deixarem es- 

fôsse alardear de sabichona para o outro 
mundo. Tanto mais que a Inezita adorava 
a música, passando horas sentadas ao pia- 
no, e não queria deixar os seus estudos 
musicais. 

até aos dezoito anos foi rapariga como 
as outras, brincou com bonecas e namo- 
riscou. 

Mas veio a conhecer um amigo da fa- 
mília de volta de uma longa estadia nas 

paz gestava dela também, casaram, muito 
a contento dos pais, porque êle parecia 
boa pessoa e tinha alguma coisa de seu. 

Mas a sua ventura foi sol que pouco 
durou, e logo se lhe seguiu a noite es- 

o olhar, que a rapariga tinha qualquer 

na coberta de ternura e 

cuidados da família pertenciam à menina 

Os pais, se bem que para sua educação 

fundo era meiga e dedicada e adorava 

tudar, a não ser que quisessem que ela 

Apezar do seu carácter romântico, ela 

Colónias e dele se enamorou. Como o ra- 

cura da desilusão. 

    

O marido mostrava adorá-la, a princí- 
pio, tinha mesmo manisfestações de pro- 
fundo amor. Mas, enigma eterno que é 
o coração do homem, começou esfriando 
e um belo dia — triste dia para ela — 
voltou para o solo africano e nunca mais 
deu novas suas. 

Inez sofria, mas para não afligir a fa- 
mília fingiu resignar-se. 

APOS DUMA 
Naquela noite festejavam-se as bodas 

de prata dos pais e Inez, mais entriste- 
cida, comparando a sua pouca sorte com 
a felicidade daquela união, fugiu ao ba- 
rulho da música e das conversas e fe- 
chou-se no seu quarto. 

Sugestionada por sempre vivas recor- 
dações, começou escrevendo, ao ingrato 
ausente, uma carta que talvez nunca che- 
gasse a mandar-lhe: 

“Partiste, nunca me escreveste uma 
linha e decerto nem te lembras já que 
tens aqui uma espôsa a definhar de má- 
gua. 

“Eu podia divorciar, mas não quero 
fazê-lo. Não pretendo casar de novo, para 
experiência bastou-me esta vez. 

“Não posso esquecer-te, porque fui 
sincera no meu amor. 

“E tu também parecias querer-me de- 
veras. Não podias estar muito tempo sem 
me ver. Quando os teus negócios te afas- 
tavam de mim, por horas que fôsse e 
não podias ver-me, falavas-me pelo tele- 
fone. 

“E que loucuras me dizias. Tão longe 
de mim e de tão cerca me perturbavas 
com a evocação dos dôces momentos há 
pouco vividos e que tu, mau, recordavas, 
para que o meu espírito não sossegasse 
nunca, para que os meus nervos, a minha 
alma, tóda eu, enfim, continuasse prêsa 
do teu sortilégio, do encantamento das 
tuas carícias. 

  

telefone versos de amor, versos que 
ziam com o teu pensamento: 

  

Quero um beijo sem fim, 
Que dure a vida inteira é afague o meu desejo ! 
Ferve-me o sangue! Acalma-o com teu beijo! 

Beija-me assim ! 
O ouvido fecha ao rumor 

Do mundo, e beija-me, querida ! 
Vive só para mim, só para a minha vida, 

Só para o meu amor! 

V | D À sacerdote máximo do 
amor! 

“Eu mal podia falar e sonambula, ador- 
mecida por êsse mago poder da poesia 
coada pela tua voz, cada vez mais perto, 
como se estivesses falando dentro de mim, 
pedia-te: — “Mais, mais, dize mais.» 

“E tôdas as noites, à hora em que sa- 
bia que me chamavas, eu deixava tudo, 
eu nem jantava, eu largava família, lar- 
gava amigas, para ir fechar-me, com o 
meu telefone, à tua espera. 

“Ainda agora me parece ouvir aquela 
voz terna, velada, como que afogada numa 
onda de volupia que também a mim me 
submergia loucamente. 

Por isso quero muito ao meu telefo- 
ne. E não hei-de eu querer-lhe, se êle 
eras tu, se era a tua bôca que me falava! 

“Gostava de enfeitá-lo com rosas e, 
enquanto te escutava, aspirava o seu per- 
fume como se a tua bôca estivesse ali à 
beirinha, e fechava os olhos para melhor 
recolher dentro da alma a tua voz. 

“E quantas vezes os meus lábios roça- 
ram o bocal frio e indiferente, esperando 
encontrar o dôce calor dos teus beijos. 

“Hoje tudo acabou. O telefone calou- 
-se e parece que sôbre êle uma nuvem 
de tristeza paira aflitivamente. 

“Não haverá sentimento nas coisas 
inertes? Quem sabe se o meu telefone 
não sente a falta das tuas falas e se não 
sofre, vendo-se agora abandonado e tão 
sozinho... 

“Ainda lhe ponho flores, sabes? Mas 
essas rosas que hoje o enfeitam têm o 
aspecto fúnebre dos ramos que se dão 
aos mortos. 

“As outras queriam significar: vida! 
amor! Estas só dizem: desolação e saii- 
dade! 

“Oh! que voz a tua, 
murmurando as estro- 
fes apaixonadas do di- 
vino Olavo Bilac — o 

  

— Então, Inez, que fazes aí, sozinha? 
gritou da porta uma amiga convidada 
impaciente. 

— Vim pôr um pouco de pó de arroz, 
responde ela escondendo a carta sob a 
almofada. Se queres, entra e arranja-te, 
também., ; 

Nisto retine a campainha do telefone. 
Inez, ligando irreflectida o passado ao 

presente, cora de comoção e levanta o 
auscultador, fremente de anciedade: 

— Está lá? Quem fala? 
Uma voz que não era aquela com que 

sonhava replicou-lhe: 
— Queira desculpar, foi engano. 
Arrastada pela amiga despreocupada, 

Inez teve que voltar à sala. 
Esorria... quando lhe apetecia chorar! 

Mercedes Blasco 

 



CINEMA 

Projectos e realizações 
ALTER WANGE, um produtor que 

trabalha por conta da «Para- 

mount» vai fazer um filme intei- 
ramente em côres naturais que se intitu- 

lará «Leonardo de Vinci». Trata-se, já 
se vê, duma biografia romanceada do 
genial pintor italiano, cuja figura célebre 
será incarnada por Charles Boyer. 

Como é de supôr o filme ocupar-se á 
também da Gioconda e de Mona Lisa. 

Por isso Sylvia Sidney, cujo sorriso tem 

sido tantas vezes comparado ao do fa- 
moso quadro, foi escolhida para interpre- 
tar êsse papel. 

Pode considerar-se terminado o filme 
de Charlot “Tempos Modernos,, cuja 

estreia foi já anunciada para os primeiros 
dias de Novembro. 

O grande cómico vai agora dedicar-se, 

pela primeira vez nos últimos dez anos, 
a produzir uma numerosa série de filmes. 
De facto a “United Artists, anuncia que 
Charlot realizará para a sua distribuição, 
no decurso dos dois anos próximos, nada 
menos de seis grandes filmes. Quatro 
destes filmes terão como protagonista 

Paulette Goddard, a artista que Charlot 

descobriu e que se diz ser sua mulher. 

Os outros dois filmes serão interpretados 
pelo próprio Charlot. Um dêles será 

“Napoleão,, baseado no argumento de 

Bernard Zimmer, o que corresponde à 

realização dum antigo projecto de Charlot. 
Quanto aos filmes de Paulette Goddard, 
o primeiro será uma farsa, o segundo 
uma comédia dramática e o terceiro, pro- 
vavelmente, uma versão falada de “Opi- 
nião Pública,. A realização de todos êstes 

filmes será dirigida 
pelo próprio Charlot. 

= 
Alfred Chaumel 

acompanhado por um 

grupo de cineastas 

acaba de fazer uma 
extensa viagem que o 

levou a Ceilão, ao 

  

     
  

Cambodge, à Indo- 
-China, a Xangai e 
que no regresso o 
trouxe à Etiópia. 

Falando do cinema 
nêste país, Chaumel 

O Rato Mickey é o actor do 
dência recebe. Cique vemos 
sôbre uma imponente pilha 

de cartas 
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Divertimentos de verão das 
»garis» de Hollywood 

fez a um jornalista 
francês as seguintes 
declarações: 

“Três salas de espec- 
táculos todas com fil- 
mes falados em fran- 

cês dividem entre si o 
público abexim. Infe- 
lizmente, é para lamen- 
tar que os filmes que 

lhes enviamos sejam 
tão mal escolhidos. Fa- 
la-se em civilizar um 
país e apresentam-se 

filmes de “gangstersy, 

com assassínios, tiros 
derevólvere facadas...» 

a 
   Dizem os cronistas da vida mundana 

de Hollywood que Jean Harlow ostenta 
há alguns dias na mão esquerda um 
magnífico anel de diamantes, donde se 

pode concluir que a “estrêla, dos cabelos 
platinados está noiva. 

William Powell é indigitado como 
possível doador do anel. Quando lhe 
falam no caso, nega e sorri...



  

  pre que era muito bia pessoa, embora em 
vida, as mesmas que depois do seu desa 
parecimento a elogiam, liessem dito as piores cousas dessa pesso 

Mas há na verdade mortes que são unanime 
mente sentidas e choradas e, 4 pessoa que desa. parece não é só elogiada por ésse temor que se 
apossa da humanidade diante da morte, mas E sentidamente pranteada por todos 

À morte da rainha Astrid da Bélgica, é uma 
dessas” Ninguém se pode sentir “indiferente 

te do dessparecimento dessa rainha, dessa mão, que, deixando a vida tão 
Iegou às mulheres, do seu tempo um 

exemplo de vida admiravel e encantador 
Não é por ser rainha, que é chorada : qual- 

quer “mulher nova, espisa e mãe dedicada, deixa a maior pena aos que a conhecem, e, 
quantas rainhas não morrem que podem ser 
choradas pela sua família, quando muito pelo 
Seu povo, mas cuja morte não abala o sent 
mento humano. como o fez o trágico fim da Jovém e bela rainha da bi 

O povo belga tornou-se depois da guerra o simbolo da rectidão porque levado pelo seu 
valheiresco rei, ele soube sacrificar-se até lima” para. não faltar aos seus compromissos. 
Não há ainda um ano que anfreu 0 imenso des: 
gosto de perder o seu Rei, que era bem o sim- Bolo da dignidade e da rigidez de caracter. 

Nas subia, ao trono um jovem par em que 
reponsavam tôdas às esperainças As suas lágri. 
mas eram sinceras, mas alris délos estava à 
vida, e o amor forte e seguro que unia às st 
almas, era um penhor de felicidade, como se à felicidade pudesse ser dêste mundo 

Leopoldo IT ferido no seu amor de filho to- 
mou dos ombros o pesado encargo de reinar, 

pelo dôce sorriso da sua companheira Adorado "da rainha que o seu coração tinha 
escolhido, dessa linda princesa. que: éle fora 
oscar; como nos contos de fala à tie Branco 
pais , onde à su ideal beleza linha desabrochado, 

Não era 26 bela a princesa sueca, era uma mulher consciente dos seus deveres, e, que 8a 
bia amando o seu marido, ser uma espósa de. 
dicada e uma mãe exemplar. 

E; geral quando morre alguém diz-se sem- 

  

     

  

       
  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

      

  

Atenuara-se a dôr do Alho, na doce felicidade 
“de marido e pál. Os seus 
filhos chamaramno à 

  

dna tinha encantos 
Uma manhã nas mar 

gens desse encantado lago dos Quatro Cantões, 
nó seu automóoel cor 
iam om dolo jovens e 

sos felizes de viver e 
de estar juntos, alegose 

  

  

a destroe, Jaz com que uma *dérrapage inespe. 
ra, lanças a morte 
a jovem rainh 
mas lancinante desgosto 

O Jovem rei, que tem o horror de pensar que 
sendo éle quem conda. 
2ia 0 carro, tinha nas 

  

  

  

joia do eu tesouro 
a horrível a morte da mer que diga vires de a finos na rf 

  aostdlra dat biiaas 
dolorosa, 

Astrid ficará sendo na lória “a. élgica, na 
história da humanidade 

  

PÁGINA S[FEMININAS 
uma rainha de lenda. Eta rapariga limpos 
oe sen fia uma ot lopes é paris Loca oiiatde Eurgucia que airantasana 4 rias da ua Cut Elano carr ce ses Ínos fl de der novo, de sc bela, de aero Ines mão, um melo para a mulhe do hoj. ati foi a mulher inodeena a canta da ep xo am rt esa E uia feiras Duma cadete inosgoténel, duma bondade repre igual la tem so à gre da mulharel que sabem sn e comireeademio que poda Eden tera via dama clinia e qual nb infuáneia: Ninguém pode ficar indiferente 20 desaparecimento tão brusco, to brutal a Caigha da Bica Esse golpe ei, aliou para a sepultura uma mer nova, bla e quê tinta ua: vida apra o ati vm mm e vaia rfándodo iria crianças a que dada falar na corte material dois! mea Maram pricdas do maior bem quê de pode ler nvidia? amos de Mi 

  

  

  

  

  

  

  

  

Maria de Eça 
A Moda 

maos em pleno Outono « a moda da meia 
tação está lançada. Nora se nl à mesema 

tendência da moda de primavera e de ver 
sobretudo nos vestidos de note € de atilcte». À moda 1054 tem à amava de fazer renas 
a moda de há sersenta anos e os vestidos de 
folhos, os penteados com libre teamaportam-nos 

dansavam quadeilhas e onde à valsa à dois tem pos começava a farra sas aparição 
os vestidos de dia & de desporto a última 

novidade so veios é las, Que têm qua 

E tau que à moda se lembre de se inspirar 
no unilorme ssa disc sempre em Gpocas, cm que no ar há cheiro a p 
“E mada mais inutil e O 

para desporto, « para abrigar 
dio! que é à última novidade da estação: a 
capa: Eta capa, que faz lembrar às capas dos 
oficiais no seu Corte, é em «wcodo castanho é Deixe, formando uns quadradinhos mal marea 
don. À gola alta € o cabeção têm à maior ori 
nada Leve de pêso e fácil de tirar e pôr 
abafo comodissimo. O chapéu que à acorpanta é em feltro castanho juarmecido. com veludo € 

  

     
  

  

  

  

raçado para a huma 

    

  

  

  

  

Em gêncro simples é à última e clegantíssima. 
novidade, prática porque serve também para à 
chuva e muito bonita e cómoda. 

Para a tarde um clegantisimo «talicur» em 1a «cloquée» fundo preto com grandes bolas 
brancas. À saia muito direita é da maior simpl 
cidade, a jaqueta tem uma forma novissima € muito elegante, fazendo nas costas um ma 

        

Za». forma ejabots na frente € aida, 
O chapéu em feltro branco, tem a pe 

aba forrada de veludo preto e é guarnecido com 
uma pena preta e um veu preto, À «toilette» & 
completada por luvas em suéde preta e meias 
de seda preta, com sapatos em camurça. 

Para notár êste regresso à meia preta « de cor escura, que na realidade tem à vantagem 
de afinar às pernas e é duma muito maior dis- 

Um artigo de «toilette» que a mulher sempre 
apreciou muito e com razão, porque se. presta. 
muito à fazer variados eleitos € a «écharpes À mulher graciosa que sabe mancjar com arte 
essas Tongas tiras de seda ou gare, pode tirar 
delas o maior partido, para fazer brilhar a sua 
elegância. Damos um lindo modelo de «ccharper 
em «mousseline imprimée», tendo nas pontas. 

  

  

  

  

  

  

  

  

Para a noite um deslumbrante vestido em tule branco. Um dêsses vestidos evocadores de ou- 
tras eras, e cujo desejo de os imitar foi sugerido. aos ercadores da moda, pelos filmes históricos 
gm que às estrias nos aparecem tão dem. brantes com à 
Rodado € cheio de folhos assenta sóbre uma 

saía em setim branco. O decite é guarnecido 
por flôres de «celloplane» que também gu 
gem O penteado, que se cine à moda de então, 
O decóte deixando os ombros a descoberto, é discreto e de grande elegância, São estas ato 
leites» que tornam à mulher de hoje encanta: doramente feminina. 

  

  

  

  

  

  

Modo de conhecer o caracter 
pelo riso 

Di peca ca quem oa e de rr   

  

  to volável, que muda ficilmente 
olamente apaixonado de movi-    

Ao contrário o riso em E, tão peculiar aos. homens, indica um pouco de fleugma e quem 
sabe também um pouco de melancolia, Às pessoas que riem em | têm cm feral uma 
alma de criang 
rezas encantadora 
jar que sejam menos timidas e menos ireso. 

  

Aqueles que dobram o riso em O são gene 

  

rosos e audaciosos, cheios de 
coragem para à aspera luta da vida, encaram tudo com opti- 

Coitado dos que riem em U, poúcas vezes nem e pode di' 
Zer se sem medo de exagerar que são pobres vitimas da mi 
Samteopia. 

  

  

Acasa 
a cidade ou no campo, à 

Nºmulher tem o dever de ler sempre no seu ambiente 
por mas modesto que seja 
Uma pequena nota de arte, de gôsto ou de graça 

Numa pequena casa tudo 
serve para a embelezar. «Cre 
tones», cadeiras de vera, al- 
mofadas garridas, um grande 
abatjour em papel frisado, Hlo- 
rido e alegre Um tapete colo- 
ido. Nas paredes umas agua 
relas e eis improvisada uma 
Casa familiar, à que um divam, pode dar mais confôrto, e a Que ilustrações, livros, um tra- 
dalho começado sôbre a indis 
pensável mêsa, darão Esse es. 
Pecto de vida! intelectual 6 
Comum, que torna tão simpáti 
Cas às casas onde 

  

  

  

   

  

  

  

  

  

ção e arranjo. O arranjo € in 
dispensável, mas a vida é tudo, 

Higiene e beleza 

Conesenhorasquene de pomsicema pole dm geral Em maq 
domine às hoalcas e à 1a Se” gordura da pele se apre. 

dência para ené, deve fazer-se o seguine Lavar à cara com água im bom sabonete 
ões, com algodão ne Bio” em aten brio Ko War Erêmes senão em at 

que São indicados para pele dicas “Na escolha dos crémes tem haver O maior cuidados A oie goleia ua com aco em 
telde 26 uiar mao bom e que seja tarebém próprio paras ata qualidade de polo” Rouge só sê deve as em pô comprimido 

Receitas de cosinha 
Torta de queijo: 250 gramas de queijo flamengo ou branco, bem 

escorrido, apertaxe dentro: dum ardanapo té ha 
liquido, Trab 
agata, até que fique numa massa 
“Depois misturase-lhe um decr 

litro é melo de créme, 125 gramas. 
de açúcar em ponto, meia de açu car de báunilha ou 
anja, uma pitada de sal fimo, duas. colheres de manteiga derretida é 
dois ovos batidos como se fase para uma omelete. 

Com 300 gramas de massa pró 

   
       

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

      

     

    

    

  

    

4o minutos. Cêrca de 6 minutos   

ILUSTRAÇÃO 

antes de se tirar à torta do forno, salpica-se à Superfície com açicar em ponto para. formar 
fria, segundo o gósto de quem à faz 

De mulher para mulher 
Prescupada ;— Não compreendo essa sua pa 

ocupação, Se a sua vida é feliz como diz numa 
família que a estima, qual o motivo que à traz assim nésse estado de nervos? Da sua carta que 
denota um estado de espírito deprimido, deduzo 
que há um motivo, que não quer dizer. E difi 

  

  

     ar ato Dediquese tm br em que 

anos é tudo o 
preocupe 

naturalmente min- ira arte está em saber en 
elhecer sem preocupações de querer nova à 

as idades se póde ser feliz sa dendo adaptar-se a clas 

Marieta:— Ter rugas aos 
Não e     

        
  

  rçã. Em tódas 

    se é verdade que póde não 
haver mal nenhum nisso.-. em Roma faz de 

A alimentação e o caracter 
x médico inglês muito célebre no seu país. 
afirma que à alimentação tem uma grande 

mas também no moral. Nos seus aturados estudos chegou à conclusão, que à carne de vaca torna as pes 

  

     
   
      al esivas é sem tesistência. Êle notuu que os imáridos que 56 deixam later pelas suas mulheres (mesmo. 

um consumo excessivo de 
leite e das uvas desen- 

que convém e & preferido pelos 
inteletuais. As cenonras dão uma esplendida dis- 
posição de espírito e tornam às pessõas bonitas 

   
  

    

  
”
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  DICIONÁRIOS ADOPTADOS 

Cândido de Figueiredo, 4º ed; | 
Roquete (Sinónimos e língua); Fran- 
cisco de Almeida e Henrique Bruns- 
wick (Pastor) ; Henrique Brunswick 
Augusto Moreno; Simões da Fon 

  

mimsveso Desporto mental 
wick (antiga. linguagem); Jaime de 
Seguier (Dicionário prático ilustra- 
do); Francisco Torrinha; Mitologia, 
de ). S. Bandeira; Vocabulário Mo- = 

ico, de Miguel Caminha. 

APURAMENTOS 

Nº 34 
PRODUTORES 

QUADRO DE DISTINÇÃO 

    
    

  

  

BRAZ CADUNHA 
N.º 20 
  

QUADRO DE CONSOLAÇÃO 
  

KÁBULA 
N.º 24     

OUTRAS DISTINÇÕES 
N.º 17, Magnate; n.º 12, Bebé 

DECIFRADORES 

QUADRO DE HONRA 

    

  

Decifradores da totalidade 
Alfa-Romeo, Fr 
Gigantezinho, José 

24 pontos 
Diávolo. Cantente & 

da Cunha, Fon-f 
      

  

QUADRO DE MÉRITO 
  

Salustiano, 20. — Rei-Luso, 20. — Só.N: 
-Fer, 20. — Só Lemos, 20, — Sonhador, 2: 
João Tavares Pereira, 20. — Ti-Beado, 16. — 

Lamas & Silva, 16. — Salustiano, tó. 

  

    

  

      

OUTROS DECIFRADORES 
D. Dina, 10.— Lisbon S 

DECIFRAÇÕES 
1-= Pira-rájá-pirajá. 2 — Ama-malhar-amalhar. 

3 — Securo. 4 - Ferocidade, s — Taboca. 6 
Matacãis. 7 — Mazorro. 8 — Pelopio. 9 — Chiado, 
10-- Busca-três. 11 — Tágico-taco. 12 — Palmi- 
ra-palra. 13 — Abismo-amo. 14 — Turuna-tuna. 

16 — Alula. 17 — 
dador-lidador. 

19— Rega galo regalo. 20— Catatau. 
21 — Jacatá. alido-fado. 23 
Gatuna-gana. 24 — Um dia não são 
dias. 

TRABALHOS gx PROSA 
MEFISTOFÉLICAS 

1) Nas pexedias ando à vontade e 
com prazer. (.-2) 5. 

Elvas Gigantezinho 

   1, 10. — Aldeão, 10 

    

    
     

    

    

  

2) Depois de'sair do emprégo é que 
gosto de andar dem-pósto. (2-2) 3 

Lisboa Lord X 

  

3) Maria, vai ao aparador e traz o 
do: na fruteira redonda,     

Maria Luisa Colares 

4) O mel dá saúde a uma variedade 
de doentes, ou mesmo a um lomem 
desajeitado. (2-2) 3. 

Luanda Ti-Beado 
NOVÍSSIMAS 

(Mo distinto charadista «Ti: Beado») 
5) Foi anulad» o decreto que au- 

torizava compras *com* qualquer 
moeda de prata, — 2-1. 

Leiria Kábula 

32 
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“SECÇÃO CHARADÍSTICA 

NÚMERO 43 

(do Iguotus Sum, agradecendo e... desmentindo) 
6) Você avança um bocado... e eu «luto» 

por convencê-lo de que nunca andei embria- 
gado, — 2-1 

  

Lisboa Lérias (T. E) 
7) Um soberano fica zangado se perde a par- 

tida em certo jógo de rapazes. — 1-3, 
Luanda Ti-Beado 

SINCOPADAS 
5) Quando ando embriagado nunca me entris- 

teço—3 
Lisboa Ferjobatos 
9) 

    

á por ter O «peixe» já estava entusiasmada, 

  

Coimbra Fon Bife (C.C.C) 
10) Carneiro velho não vale dinheiro, — 3-2. 
Leiria Kúbula 
11) Que reles devoto! 

  

Lisboa 

  

12) Aquela briga à «vontade». — 3-2. 
Lisboa Miúdo & Graiido 
13) «Quem cala consente», embora seja chefe 

de uma quadrilha de ciganos, — 3-2. 
Luanda Ti-Beado 

TRABALHOS em VERSO 
LOGOGRIFO 

14) Manhãzinha. Passa airosa 

A linda Micas do Céu, 
Com vestido côr de rosa 

volta num «/ixo véu». — 7:35:25. 

  

   Um aroma penetrante 
Com «mistura» de Bavmilia = pe a 

  

TRABAL HOS DESENHADOS 
23) ENIGMA FIGURADO 
Leiria Kábula 

OF cen mm Pont     
    

| Deixaa bela figurante 
Ão passar. Que maravilha ! 

vai indo ao «acaso» — 6 
sem medo algum, 

r-se-á O caso 
Que a Micas vá ter com um... 
   

    

Visto sinto, de repente 
Uma «co:», voz de trovão, 

  

  

  

sara 
| Que me causou, francamente, 

= Uma grande confusão. 
Leiria Maguate 

NOVÍSSIMAS 
15) Ésum «crava» tôda à 

Com razão ou sem raz: 
Solicita falsamente 
Um amparo — intrujão 

Lisboa frei Satanás 
( dos que pretendem caluniar-nosy 

16) Alto lá, D. Quixotes do Edipismo, 
que pretendeis quebrar nossa união; — 1 
precisais todos vós de sinapismo, 
tôdas as vossas pragas são em vão!... 

     
  

Sempre unidos e bem disciplinados, 
os componentes desta sociedade 
não andam como vós — oh desgraçados 
que só sabeis urdir a falsidade. 

  

Atendei bem, lama do charadismo!.. 
tremei, tremci, como se «um» feroz sismo — 1    

  

vos fizesse tinir a dentadura. 

Porque hã alguém que sabe o bastante 
p'ra vos tirar a estima, num instant      
dos burlados p'la vossa impostur: 

Lisboa AMícles de Tricles 
ENIGMAS 

17) No masculino 
Govêrno sou 

E muita «massa» 
A' gente dou... 

    

No feminino, 
Vejam agora, 
O trabalhinho 
Não tem demora. 

  

Mas aumentando, 
Fácil verão 
Que eu apresento 
Grande ostentação. 

  

  

Coimbra ps José Tavares 
18) Com duas letras 

Ambas invogais, 
Um certo abaro 

Decerto achais. 
Luanda Ti-Beado 

SINCOPADAS 
19) Lá porque andas carregado 

ias, todo chileante 
nheiro guardado, 

  

   — 3a. 
Caldas da Rainha Rei Pavor 

20) Predestinado assim 
Para sofrer esta sorte, 

Sem ter quem vele por mi 

    Dama Negra 
21) Meninas de Portugal 

“Está sago o meu coração 
De poeta sem-rival 
“Há candidatas ou não? — 3-2. 

Lisboa Lord X 
22) Velho bairra de Lisboa 

Cheio de encanto c tradição 
Onde as guitarras gemendo 
Nos falam ao coração.    

  

A vida já me não pesa 
!! |! Quando escuto noite fora 

Teus queixumes evocando 
As guitarradas e outrora - 3-2 

Lisboa Mimi Bárcia 

Toda a correspondência relativa a 
esta secção er dirigida a Luz 
Feserina Barmisra, redacção da (lis 

= tração, vua Anchicta, 31, 1.º— Lisboa. 

      



LU 
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O VIOLENTO 
INCÊNDIO 
DO RADIO CLUB 

PORTUGUÊS 

Na madrugada do dia 15 do corrente um in- 
cêndio de enorme violência destruiu, quási por 
completo, as modernas instalações do Rádio 
Club Português, na Parede. O sinistro produziu 
-se de maneira fulminante. Uma hora depois do 
fogo se ter declarado as chamas tinham consu- 
mido tudo. só restando de pé as tôrres da antena 
e as paredes ennegrecidas. 

e o fogo destruiu figuram 
microfones, um relógio-carrilhão avaliado em 
três mil escudos, quási todo o material de emis- 
são, um magnífico piano e outros instrumentos 

  

  

    

      

Entre os objectos q 

  

    
  

         music: 

  

mobiliário diverso, entre 0 qual mais de 200 cadei- 
ras, e uma coleeção de cêrca de 700 discos, alguns déles 
raros, 

O «Rádio Club Português» representava o produto dum 
louv;    vel € meritório esfôrço particular. A sua iniciativa deve- 

e ao capitão sr. Botelho Moniz que, não se poupando a sa- 
crifícios, conseguiu ( 

    

zer construir na Parede um belo edifício 
alar nêle dois postos emissores poderosos. 

O doloroso contratempo não quebrou, porém, as energ 
ei    

as 
ão a de- 

senvolver-se grandes estôrços para que à reconstrucção se 
faça o mais ripidamente possível. 

  

dos que se encontram à frente desta iniciativa e 

  

33



ILUSTRAÇÃO 

  

França sofreu no seu recente en- 
contro em atletismo com a Alema- 
nha, à mais pesada derrota de que 

há memória, não só no historial das suas 
competições internacionais, como de tô- 
das as lutas entre selecções nacionais de 
países considerados grandes na especia- 
lidade. 

Basta dizer, para esclarecimento, que 
nas quinze provas disputadas com à par- 
ticipação de dois homens por país, os 
alemães ganharam todos os primeiros 
lugares, deixando para os adversários 
apenas seis segundas classificações, nos 
400, 1500 e 5000 metros, nos saltos em 
comprimento e à vara, e no lançamento 
do disco. 

A contagem final dos pontos tradu. 
a diferença de valores por 102 a ds, m 
do dôbro a favor dos germânicos, notan- 
do-se ainda que dos pontos contados 
aos franceses, 12 correspondem a últimos 
classificados, portanto sem mérito des- 
portivo, coisa que apenas duas vezes su- 
cedeu 205 alemães. 

Para o brio desportivo da França, o 
xeque deve ter sido rude, e, por uma 
ligação de pensamento, faz-nos recordar 
o pesado desaire sofrido há ano e meio 
em Madrid pelo nosso grupo. represen- 
fativo em football. Nessa ocasião, surgi 
ram por alguns jornais 
de patriotêlhos de oca: 
dignados o atentado contra o bom nome 
da nação, porque num campo de des- 
porto onze homens não puderam evitar 
a materialização da superioridade técnica 
de onze outros 

A imprensa francesa deu-nos, agora, 
uma esplendida lição de dignidade e 
calma, colocando os factos nas suas de- 
vidas proporções e procurando, acima 

  

   

   

“ 

oinerofo Rear do que para seu provelamento 

de vãs recriminações ou 
gritos de alarme despro- 
porcionados, apontar as 
verdadeiras causas da der- 
rota sofrida. Por curiosa 
coincidência, verifica-se 
que a argumentação fran- 
cesa serve como uma lu- 
va, ao caso português; dizem-no claramenteas pa- 
lavras seguintes, nas quais 
o diário *L Auto, resumiu, 
com notável propriedade, 
a sua crítica: 

“A lição do França-Ale- 
manha? 

Não é preciso ser grande 
sábio para a compreender, 

Uma nação consciente 
da importância do papel 
da educação física na edu- 
cação geral; 

Uma nação cujos go- 
vernantes sabem impôr ao 
povo uma lei educativa, 
mandar com autoridade, 
dirieir com clarividência 

Uma nação onde a edu- 
cação física na escola não 
é uma fórmula vã, onde o 
desporto é considerado 
um benefício social e não 
apenas uma distracção in- 
ferior reservada a espíritos 
inferiores; 

Uma nação onde cada um sabe assu- 
mir as suas responsabilidades ; 

ação terá Sempre uma raça mais 

          

  

  

Na Itália, na Rússia, na Alemanha, paf- 
ses de autoridade única, como na Ingla- 
terra e nos Estados-Unidos, países demo- 
ráticos mas onde o desporto é conve- 

nientemente dirigido, os resultados são 
edificantes. 

Na França, també 
sentido inverso. 

Porque se espera, para dar ao minis- 
tro francez dos desportos os meios ne- 

    

o são, mas em 

À QUINZENIDESPORTIVA 
cessários «ao cumprimento da sua mis- 
são?, 

É só mudar o nome do país, e parece 
que estas frases fóram escritas para nós! 

= 
A 64 Volta a Portugal em bicicleta não 

morreu ainda no interêsse público e não 
é desproposito apreciar ainda, sem a pre- 
cipitação dos comentários imediatos, os 
ensinamentos que a grande prova nos 
deixou. 

A primeira verdade a apontar é que a 
propaganda dos anos anteriores deu re- 
sultados consideraveis. 

O entusiasmo do público segue em 
curva ascendente e aqueles que, como 
nós, há quatro anos acompanham à cor- 
rida dos ciclistas pelas estradas de Por- 
tugal, sentem que à Volta ultrapassou os 
limites simples do campo desportivo, 
para ser, na vida portuguêsa, um acon- 
fecimento de ordem social ansiosamente 
esperado e que revolucionou à pacata 
monotonia da existência provinciana 

As grandes cidades dispensam à prova 
um acolhimento entusiástico, esvaziam-se 
de habitantes para a berma das estradas, 
próximas e passeios das ruas que os ci 
clistas hão-de atravessar, mas muito mais 
característico é o fervor dos camponeses, 
dos aldeos, dessa gente que nos aparece 
nas regiões mais isoladas do território e 
Seguem com alvoroço a passagem dos 
atletas, vivendo nesse breve minuto, o 
instante mais emotivo da sua existência 
anual, 

Está provado que o interêsse pela Volta 
não depende destas ou daquelas circuns- 
tancias especiais, e se prende directa. 
mente à própria estrutura da provê 

Nas épocas anteriores, o entusiasmo 
popular vibrára em torno do prestígio 

  

   

  

  

  

  

    

de dois homens, que eram seus idolos: 
Nicolau e Trindade, cujo embate se es- 
perava esta época, também, como o mais 
sensacional elemento da luta. Afinal um 
dêles não chegou a partir e o outro 
baqueou às primeiras jornadas, incapaz 
de acompanhar a abalada audaciosa dos 
adversários mais moços; poderia pare- 
cer que o interêsse popular resriaria, e 
no entanto os factos demonstraram o in- 
verso. O crescente fervor das multidões 
certificou que a prova tem poder emo- 
tivo próprio, permitindo-lhe exercer sô- 
bre o espírito do povo a mesma influência 
atractiva, sejam quais fôrem as condições 
em que decorra. 

A 6a edição da Volta, talhada em mol- 
des que representam, em relação às an- 
teriores, uma evolução progressiva, supe- 
rou-as em prestígio, em regularidade e 
em entuasiasmo. Podemos considerá-la 
definitivamente consagrada pelo meio e 
julgado com o devido aprêço e esforço 
é sacrifício dos organizadores. 

público, que é afinal o supremo 
juiz, lavrou a sua sentença, e esta foi 
absolutamente favorável. 

Volta passou à categoria de prova 
clássica e o calendário desportivo nacio- 
nal não póde prescindir da sua reali- 
zação. 

Os factos testemunham quanto tem 
contribuido para o progresso do ciclis- 
mo, para a difusão da ideia desportiva, 

    

            

   

   

    

   

  

   

  

€ até para a propaganda do turismo e 
a divulgação das belezas pitorescas do 
nosso Portugal. 

Por seu intermédio se movimentam 
milhares de pessõas, giram no comércio 

€ na indústria regionais somas avúltadas, 
€ se prende durante quinze dias a aten- 
ção popular sôbre o assunto que bem 
aproveitado póde proporcionar 
tantes benefícios em consequências re- 
Texas 

    

Os ciclistas da Volta são os cruzados 
do desporto, um desporto espectacular e 

ivelmente alheio a normas pedagó- 
gicas, mas excelente como meio de pro- 
paganda, da qual poderão depois colher 
resultados úteis os dirigentes e profes- 
sores de são critério. 

A Abissinia, que os assaltos cubiçosos 
da Itália puzeram em foco no “écrany da 
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Ou fatos do comprovato de uwate ba vo Estoril, De é a euipa vencedora 

actualidade, é um país onde a educação 
ica e o desporto conhecem já uma certa 

expansão, embora sob aspectos rudimen- 
tares e no mais completo alheamento das 
competições internacionais. 

O agente de ligação inicial entre à 
cultura física e o povo abexim, foi a ne- 
cessidade da preparação militar e o ades- 
tramento dos soldados, impossível sem 
o recurso dos exercícios desportivos, 

   

        

  

populares de gimnástica, reservadas na 
maioria às crianças. 

O desporto feminino português enve- 
redou êste ano por nova modalidade, 
caminhando em progresso e expansão 
tais que se pode dizer que o ciclismo, 
pois é dele que se trata, é já uma das 
modalidades preferidas pelas mulheres 
do nosso pai 

A propaganda começou pelo ciclo- 
-turismo, e enveredou depois pela com- 
petição desportiva propriamente dita, 
efeciuando-se diversas corridas em pista 
e em estrada. E' interessante focar que as 
praticantes do ciclismo se encontram não 
só em Lisboa, como também no Porto, 
Algarve, Figueira, etc 

Esta corrente de simpatia é digna de 
ser acarinhada e criteriosamente guiada, 
pois o ciclismo, é um desporto dos mais 
higiênicos e sem inconvenientes para a 
prática feminina. 

  

  

  

Salazar Carreira, 
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Bridge 

(Problema) 

  

Espadas — 8 
Copas — A. D., 7. 
Ouros — 

Paus—s, 3 

    

Espadas — R., 6. N  Espadas-10,9,7,5 
Copas —R, V. Copas —6, 5 4, 
Ouros—o7m O Eguros—ro, 
Paus —V., 8. S Paus ——— 

Espadas — A,, De, Ve, 3 

  

Copas — 19, 
Ouros — — - 
Paus — R. 

  

Trunfo é copas. S joga. X e S devem fazer as 
vasas tôdas, 

(Solução do ntmero anterior) 
S joga o 2 de copas e deixa fazer a vasa a O 

ou £ baldando-se N ao 3 de ouros, 

É indiferente a carta que jogar quem fizer a 
vasa. 

Se jogam ouros, N faz o Az de ouros e joga o 
3 de paus que 5 corta, jogando em seguic 
3 de copas que N corta e ioga o 4 de espadas, 

Conforme as baldas de £ e O, farão Ne S 4 
de paus e Rei de ouros ou 4 de copas e Rei de 
ouros. 

Se O ou 4: jogam copas, N corta com o 3 de 
espadas joga o 3 de paus que S$ corta com o 2 
de espadas, jogando o 2 de ouros. N entra com 
o Az de ouros « joga o 4 de espadas, etc. 

Se O ou £ jogam paus, S corta com o 2 de 
espadas e joga o 3 de copas que N corta com 
o 3 de espadas jogando, em seguida, o Az de 
ouros e 4 de espa 

   

  

  

    

    

O bébé mais gordo 
do mundo 

Lowestoff, em Inglaterra, orgulha-se de con- 
tar entre os seus habitantes o bébé mais gordo 
do mundo. 

Leslie Bowes — assim se chama ele — que é 
filho dum pescador, tem 3 anos e pesa 51 quilos. 
Nunca esteve doente, possue, como é natural, 
um grande apetite, mas é tão gordo que não 
pode andar. 

Os médicos vigiam cuidadosamente, 
cimento deste fenômeno. 

  

  

o cres- 

  

Boa pesca 
(Passatempo) 

  

Vejam lá se é possível que estes peixes todos 
tivessem sido pescados, de uma assentada 'só, 

com êste camaroeiro! 

Assim diz quem os pescou mas dificilmente 
se acredita, pois à vista, não parece que Cles lá 
caibam. 

Para verificar se tal cousa será verdade, pro- 
curem os nossos leitores meter outra vez os 

peixes todos. para dentro de camarociro, de 
modo que nenhum saia dele, nem no todo nem 
em parte, e, bem entendido, sem pôr um peixe 

m cima de outro; 

vez metidos todos 

  

   

      

sim de modo que uma 
s, cada um se veja por in- 

    

teiro, 

João IV, duque de Bart 
tâncias de Ingelbert, de ndou 
versidade de Louvaina, sob o pontific 
Martinho V. Mais tarde Filipe, o Bom, ate: 
do papa Eugénio IV, o poder estabelecer nela 
uma faculdade de Teologia, o que Martinho V 
recusara a João IV, seu fundador. 

     

      

Espírito de economia 

   
  

   
  

Elsa:-— Ele é um bocado avarento, não é 

  

Quantas páginas há aqui? 

(Solução) 

Cada volume tem 256 páginas. 

      

Soma da 1.º e última 
pág. do Ê as7 

Soma da 1.º e última 
pág do e astif sus 769 

Soma da tima 
pág. do 3       

Soma da 1.º e última 
pág. do 4 769 1024 = 1.793 

  

e última    

  

Soma da 

     

  

pág. do 1.025 + 1.280 = 2.305 
Soma da 1º e última 

do 2817 
gas: 

Xadrez 

(Sotiicão) 
iD>6B 2 DXPR 
RxC R>3B 
———— DxP+ - 
BxC R-6B 
— C-aR 4 
PxC R-6D 
————. — DXPR 
T>3B R>5B 

  

  

Um duelo original 

O escritor francês Saint-Beuve teve uma 

pendência de honra com um dos accionistas do 
jornal em que colaborava.. Trocaram-se alguns 
sõcos e o duelo tornou-se iminente. Ao chega- 
tem os adversários ao terreno, chovia torren- 
cialmente. O desafio foi à pistola. Estando já 

m guarda os combatentes, Saint-Beuve dis- 
arou-para o ar e em seguida, abrindo o guar- 

da-chuva permaneceu imóve! como uma estátua. 
Os padrinhos protestaram contra aquela ex- 

centricidade porém o duelista sustentou o dirt 
to que lhe cabia de não se molhar: — Eu venho 
aqui para que me matem, mas em sêco obser- 
vou êle, 

Não ouve remédio senão aceitar aquela es- 
tranha condição que em nada se opunha à serie- 
dade do duelo, 

izmente trocaram-se quatro projecteis sem 
resultado, 

      

    

  

    

  

  

Labirinto 

  

  

  

  

      

  
        

      
            

  

Bo 
Eras                          qual o a lhedisse     
  qué gostava muto de Hlres comprou-me um pacou- 

(Do The Happy Magazine) 
nho de 30 centavos de sementes para eu própria as cultivar! 
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femme 
nerd 

COMPANHIA DE SEGUROS 
LUSO-BRASILEIRA 

» x 
Séde: Rua do Ouro, 191 

LISBOA 

TELEFONES: 2417] -24172-P.X.B. 

CAPITAL REALIZADO 2.500.000$00 

Seguros de vida em todas 
as modalidades 

O FUTURO DOS FILHOS E DA FAMILIA 

—> A GARANTIA NA VELHICE —— 

CONSULTEM A SAGRES 

INCENDIO 

nai + MARITIMOS 

Aspecto do edifício na Rua do Ouro em Lishoa perencente à Companhia, AUTOMOVEIS E POSTAES À onde estão instalados os seus escritórios 

4 q 
Um livro patriótico que desperta 
nas crianças o gosto pela História PAULINO FERREIRA 

É e :: ENCADERNADOR - DOURADOR : : 
AS MAIORES OFICINAS DO PAIZ, PORTUGUESES DE OUTRORA MOVIDAS A ELECTRICIDADE 

CASA FUNDADA EM 1874 HISTÓRIA DE PORTUGAL CONTADA POR CRIANÇAS Premiada com medalha de oiro em todas egos 
ido. — DIPLOA ror MARIA PAULA DE AZEVEDO HONRA Va exposição da Caiua Econónica Operária Hustrações de MAMIA ROQUE GAMEIRO e na Exposição de Imprensa 

2º EDIÇÃO pre ae E de luxo VOS 1 vol. de 184 págs, ilustrado com 19 gravuras no texto e capa Orçamentos nátis 
Í dCRtnsio TODO Rua Nova da Trindade, ns a 92—LISBOA Pedidos à LIVRARIA BERTRAND — 73, Rua Garrett, 75 - LISBOA Telefone 22074 FS [o 

” q ima 
Acaba de. saír a a 2 * edição do A' venda o 3.º milhar da 

“o 

——— TIPOS E CASOS=- Por AQUILINO RIBEIRO 
ror ANTERO DE FIGUEIREDO 1 volume de 312 páginas, com capa ilustrada do pintor Roberto, TITÚLOS DOS CAPÍTULOS: brochado . . . |. 12800 O eat do Ser Mariquitas = Dr De. Mendes .Girs — Fera de air acido ao Sa foi no — Lúcia im sobre e re —A paz do Lar — ee. em Mato cui Erende sucesso, pois ao nom TT hada = O Barbo de Ses Morgado de a Ê Pepe ada “A ida ale 1 vol, de 3520 págs., broch. . . 42800 enc... 17800 De a Dor AdUNLINO gude aemtnte des 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND Pediãos à LIVRARIA BERTRAND 73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 
Sd enes  



ILUSTRAÇÃO 

=” 
  

  

OBRAS DE JULIO VERNE 
Colecção de viagens maravilhosas aos mundos 

conhecidos e desconhecidos ) 

Trabalhos premiados pela Academia das Ciências de França. Versões portuguesas autorizadas pelo autor 
e editôres, feitas pelos mais notáveis escritores e tradutores portugueses. Edição popular 

  

Cada volume, ilustrado com 2 gravuras, encadernado 10$00 
  

1—Da terra à lua, viagem directa em |28— A galera Chancellor, trad. de Ma- 55 — O caminho da Franga, trad. de Cris” 

   

  

  

97 horas e 20 minutos, tradução de Hen- | riano Cirilo de Carvalho, 1 vol. tóvão Aires, 1 vol. 
rique de Macedo. 1 volume. |29— Os quinhentos milhões de Begun, Dois anos de férias, trad. de Fernan- 

2 Á roda da lua, trad. de Henrique de trad. de A. M, da Cunha e Sá. 1 vol. | des Costa: 

Macedo. 1 vol. |30,— Atribulações de um chinês na 56 1º parte — À escuna perdida. 1 vol. 
3— A volta ao mundo em oitenta dias, China, trad. de Manuel Maria de Men- 57 — 2.º parte — À colónia infantil. 1 vol. 

trad. de A. M. da Cunha e Sá. 1 vol. donça Balsemão. 1 vol. Família sem nome, trad. de Lino de 
Aventuras do capitão Hatter: A casa a vapor, trad. de A. M. da Assunção : 

trad. de Henrique de Maced; Cunha e Sá; 58— 1.º parte — Os filhos do traidor. 1 vol. 

  

4—1a parte— Os ingleses no Polo Norte. |) 1, 

  

a parte — A chama errante. 1 vol. 159 parte — O padre Joan. 1 vol. 

    

    

    

  

vol. é 
p=:2a paia  Oidesortiidogúloiiivols | 220 parêm= Mressnseilado, | vol, |60— Fora dos eixos, trad. de Augusto Fus- 
6— Cinco semanas em balão, trad. do | A Jangada, trad. de Pompeu Garrido: chini. 1 vol. 

De Francisco Augusto Correia Barata. 33 — 12 parte — O segrédo terrível. 1 vol. | | César Cascabel: 
Tvol. |34 — 24 parte — À justificação, 1 vol. [61-14 parte— A despedida do novo conti- 

7-— Aventuras de três russos As grandes viagens e os grandes nente, trad. de Salomão Sáraga. 1 vol. 

ingleses, trad. de Mariano C | viajantes, trad. de Manuel Pinheiro 62 —2.º parte — A chegada ao velho mundo, 

Carvalho. 1 vol. | Chagas: trad. de Lino de Assunção. 1 vol. 

8-— Viagem ao centro da terra, trad. 35— a parte — A descoberta da terra. 1.º vol. A mulher do capitão Branican 
g ) pi ) 

de Mariano Cirilo de Carvalho. 1 vol. 36— a parte— À descoberta da terra. 20 vol. trad. de Silva Pinto: 

Os filhos do ospitão Grant, trad. | 3! —24 parte — Os navegadores do século 63 — 1º parte = A" procura. dos náufragos. 

qa RE Sa 1 vel — 24 pare Os navegadores do século 64 —22 pare Deus dispõe. 1 vol 

10— 2a parte — Austrália Meridional. 1 vol XVIII. 2. vol. 65— 0 castelo dos Carpathos, trad. de 

1 —3a parte — Oceano Pacífico. 1 vol. 058 paite Osexploradores do século XIX. Pinheiro Chagas. 1 vol. 

Vinte mil léguas submarinas: 49.34 parte — Os exploradores do século XIX. | 66 — Em frente da bandeira, trad. de 
12— 1a parte— O homem das águas, trad. de pi intel ée Macedo vol. 

Gaspar Borges de Avelar. | pon | ; 

13-24 parte — O fundo do mar, trad. de Fran- 41 — A escola dos Robinsons, trad. de A Ilha do Hélice, trad. de Henrique 
cisco Gomes Moniz. 1 vol. Assis de Carvalho. 1 vol. | Lopes de Mendonça: 

67-14 parte— À cidade dos biliões. 1 vol. 
A ilha misterioso, trad. de Henrique |42 — O ralo verde, trad. de Mendonça Bal- |89 a Darte— Distúrbios no Pacífico, 1 vol. 

de Macedo: | semão. 1 vol. 69 — Clovis Dardentos, trad. de Higino de 
Mendonça. 1 vol. 

     

14— 1a parte — Os náufragos do ar. 1 vol. 
15—24 parte — O abandonado. 1 vol. Kéraban, o Cabeçudo, trad. de Ur- | 

bano de Castro: 
  

  

16-34 parte — O segrédo da ilha. 1 vol. ; | Riestingo-dos guide dd dE Na. 
Miguel Strogoff, trad. de Pedro Vi- 437 94 Darc Dr poa ee Sia e renas 0º Cenas CENA 

doeira: qi inda 70—1. parte — Viagens aos mares austrais. 
17-14 parte O correio do Czar. 1 vol. |45— A estrôla do sul, trad. de Almeida de | vol e Ê 

  

18 — 24 parte — À invasão. 1 vol. Eça. 1 vol. N—2: parte — Lutas de marinheiro. 1 vol. 

O país das peles, trad. de Mariano 46 — Os piratas do arquipélago, trad.de 72 - A carteira do repórter, trad. de 
Cirilo de Carvalho: e e rol ira 

19— ta parte— O eclipse de 1860. 1 vol. João Maria Jales. 1 vol Pedro Vidoeira. 1 vol. 

20— 2a parte — À ilha errante. 1 vol. Matias Sandorff: O soberbo Orenoco, trad. de Aníbal 

21 — Uma cidade flutuante, trad. de Pe- 47 — 1a parte — O pombo correio. 1 vol. de Azevedo: 

dro Guilherme dos Santos Denis. 1 vol. 48 — 24 parte — Cabo Matifoux. 1 vol. |73—1: parte — O filho do coronel. 1 vol. 

22— As Índias Negras, trad. de Pedro Vi- |49— 3a parte — O passado e o presente. 1 vol. | 74 — 2. parte — O coronel de Kermor. 1 vol. 

doeira. 1 vol. 50— O nâáufrago do «Cynthia», trad. de 75 — Um drama na Livónia, trad. de Fer- 

Heitor Servadac, trad. de Xavier da Agostinho Sottomayor. 1 vol. nando Correia. 1 vol. 

Cunha: 51—O bilhete de loteria n.º 9.672, 70 Os náufragos do Jonathan, trad. de 
| 23— 1a parte — O catartismo cósmico. 1 vol. te de lotei 

24 — 2a parte — Os habitantes do cometa. 1 vol trad. de Cristóvão Aires. 1 vol. Fi=Do náuitages do Jonathan rad de 

= | 52 Robur, o istador, trad. e trad. 
BO Doutor Ox, iradi-de À: M, dC SR Rohues o” Conquistador; falido Henrique Lopes de Mendonça. 2.º vol. 

78— A invasão do mar, trad. de Joaquim 

Henrique Lopes de Mendonça. 1.º vol. 

Um herói de quinze anos, trad. de Norte contra Sul, trad. de Almeida | 
Pedro Denis: . de Eça: . dos Anjos. 1 vol. 

26-14 parte — À viagem fatal. 1 vol 53— 1a parte — O ódio do Texar. 1 vol. 79— O farol do cabo do mundo, trad. de 
27— 2a parte — Na Africa. 1 vol. 542. parte — Justiça. 1 vol. Joaquim dos Anjos. 1 vol. 
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Venda a prestações contra entrega imediata 

da obra. O cliente paga a 1.º prestação e 

leva para casa os 21 volumes 

o gi ao a 

ISTO” esa rSTORSA TOA HISTORIA "ÍSTORI rsroia- resrOa rms tsrod) + ES SA NT, PS o 

  

HISTÓRIA UNIVERSAL 
de GUILHERME ONCKEN 

A mais completa e autorizada história universal até hoje publicada 

    

Tradução dirigida por 

CONSIGLIERI PEDROSO, AGOSTINHO FORTES, F. X. DA SILVA TELES e M. M. D'OLIVEIRA RAMOS 

antigos professores de História, da Faculdade de Letras 

21 vols. no formato de 17": 26º", 18.948 págs, 6.148 grav. e 59 hors-textes 

ENCADERNAÇÃO PRÓPRIA EM PERCALINA 

Os poucos exemplares que restam, resolveram os editóres, para facilitar a sua aquisição, vendê-los 
a prestações mensais 

Preço desta obra colossal, encadernada, Esc. 1.365$00 

1.º prestação, Esc. 165$00 — As restantes 12, a Esc. 100$00 cada mês 
  

Com o pagamento da 1.º prestação o comprador leva imediatamente 

a obra completa para enriquecer a sua estante ou a sua banca de trabalho 

Peçam informações mais detalhadas à 

LIVRARIA BERTRAND — Rua Garrett, 7) — Lissoa 
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A obra mais luxuosa e artística 
| dos últimos tempos em Portugal 

HISTORIA DA 

LITERATURA 
| PORTUGUESA 
| ILUSTRADA 

publicada sob a direcção 
de 

| Albino Forjaz de Sampaio 
da Academia das Ciências de Lisboa 

Os três volumes publicados da HISTÓRIA DA LITERATURA 
PORTUGUESA, ILUSTRADA, compreendem desde as suas origens aos 
fins do século xvm. Impressa em magnífico papel couché os seus 
três volumes são um album e guia da literatura portuguesa contendo 
além de estudos firmados pelas maiores autoridades no assunto, gra- 
vuras a côres e no texto de documentos, retratos de reis, sábios, 
poetas, e escritores, vistas, gravuras, quadros, autógrafos, portadas de 
edições raras ou manuscritos preciosos, monumentos de arquitectura, 

| estátuas, cerâmica, ourivesaria, tapeçaria, mobiliário, bandeiras, 
armas, sêlos e moedas, lápides, usos e costumes, bibliotecas, músicas, 
iluminuras, letras ornadas, fac-similes de assinaturas, plantas de cida- 
des, encadernações, códices antigos, vinhetas, marcas tipográficas, 
etc. O volume 1.º com 11 gravuras a côres fóra do texto e 1005 no 
texto; o 2.º com 11 gravuras a côres e 576 gravuras no texto co 3.º 

| com 12 gravuras fora do texto e 576 dentro o que constitue um nú- 
cleo de 1.168 páginas com 34 gravuras fóra do 
texto e 2.175 gravuras no texto. 

| A HISTÓRIA DA LITERATURA PORTUGUESA ILUSTRADA, 
é escripta pelas mais eminentes figuras da especialidade, nomes 
escolhidos entre os membros da Academia das Ciências de Lisboa, pro- 
fessores das Universidades, directores de Museus e Bibliotecas, no- 
mes que são impereciveis nas letras portuguesas. Assim sôbre vários 
assuntos firmam artigos A. Botelho da Costa Veiga, Afonso de Dor- 

    

    

nelas, Afonso Lopes Vieira, Agostinho de Campos, Agostinho Fortes,   

  

Ibino Forjaz de Sampaio, Alfredo da Cunha, Alfredo Pimenta, Antó- 
o da Silva Carvalho. Conde de Sam Payo, Delfim 

Guimarães, Fidelino de Figueiredo, Fortunato de Almeida, Gu 

  
nio Baião, Aug 

  

  

  

      

  

de Matos Sequeira, Henrique Lopes de Mendonça, Hernâni     | | João Lúcio de Azevedo, Joaquim de Carvalho, Jordão de Freitas, José 
de Figueiredo, José Joaquim Nunes, José Leite de Vasconcelos, José 
de Magalhães, José Maria Rodrigues, José Pereira Tavares, Júlio Dan- 
tas, Laranjo Coelho, Luis Xavier da Costa, Manuel de Oliveira Ramos, 

    

  
Manuel da Silva Gaio, Manuel de Sousa Pinto, Marques Braga, Mosés   
Bensabat Amzalak, Nogueira de Brito, Queiroz Veloso, Reinaldo dos 
Santos, Ricardo Jorge e Sebastião     osta Santos 

160$00 
190$00 

Cada volume, encadernado em percalina 
carneira ” ” ” ” 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
| 753, Rua Garrett, 75-LISBOA 

  

OBRAS 
DE 

JULIO DANTAS 
PROSA 

ADAS — (5.º edição), 1 vol. Ene    ABELHAS DOI »-Rágoais 
dr. à ú 

     
    

   

  

           

  

  

   

    
    
   

    

  

   
  

8800 
edição), 1 vol, 15800 

ALTA RODA — (5.4 edição), 1 vol. Ene. 17809; br.... ... 12800 
MOR (0) EM PORTUGAL NO SÉCULO xvin— (5 
edição), 1 vol. Enc. 17800; br... ... 12$00 

AO OUVIDO DE Mme X. (52 edição) — O que eu lhe 
alpes distealheres O que lhe disse da arte— O que 
eu lhe disse da guerra — O que lhe disse do passado, 

gol, fine, rafco; br, o 9800 
RTE DE AMAR — o), 1 vol, 15800; br. 10800 

ININIGAS DO HOMEM (so milhar), 1 Sor Eine, 
17800; br. 12$00 

CARTAS DE LONDRES — (3 edição), 1 vol. Enc. 15800; 
10$00 

o), 1 vol. Enc. iafco; br. 8800 
. Enc, 13800; br. . 8$o0 

ão), 1 vol, Ene. 13800; br. 8800 

  

ES E A PRIMBIRA “SeSS) ) 
  

  

15$00; bi 
DE HOJE 6. 

  

edição), 1º vol. 

      
  

  

       
    

  

      

    

   

    

      

     
         

    

   

  

13800; br. 8$00 
GALOS (OS) DE APOLO (2* edição), 1 vol 

13800; br. pa 8$00 
MULHERES — (64 edição), 1 vol. Enc. 14860; br. 9800 
HEROÍSMO (0), A ELEGÂNCIA E O AMOR — (Confe- 

6800 
S TEMPOS — (3.4 edição), 1 vol, Enc. 13800; br. 8$00 

PATR PORTUGUESA — (4 o), 1 vol, Tine. 15800; 
a 10$00 

poriricA INF :RNACIONAL DO ESPÍRITO — (Confe- 
rência), 1 fol. N 2$00 

UNIDADE DA LINGUA PORTUGUESA — (Conferência), 
1 fol, E E aa Ra 1$s0 

POESIA 

NADA — (3.4 edição), 1 vol. Ene. 11$00; br. 6800 
1 vol, Ene. 9800; br. 4800 

TEATRO 

3$00 
3800 

e ema 3800 
(4) DOS CARDIAIS — lap Edição, 1 VOTE iSgo 
ICADOS — (3.4 edição), 1 vol. 13800; br. 8$00 

D. BELTRÃO DE FIGUEIROS , 1 vol br. 3800 
D. JOÃO TENÓRIO — (24 ed c. 13800; br. 8800 

RAMON DE CAPICHUELS ição), 1 vol. br. 2800    
    

  A — (6.3 ediço 
— (34 edição), 1 vol. br. 

O QUE MORREU DE AMOR— 
PAÇO DE VEIROS— (54 edição), 1 vol 

edição), 1 vol. 

3 gº 
ão), 1 vol. br. .     
   

    

ção), 1 vol. br. 
  

  

    
REPOSTEIRO VERDE — h 

SAS DE TODO O dr. 2800 
INQUISIÇÃO (54 edição), 3 e Ene, 11800; br. 

a “vol, 13800; br. . 

   

    

     

    
edição), 1 vol. 

«0 8800 
ne. 13800 ; br. 

      198005 Dr. co 
RIATO TRÁGICO — (3. 

  

edição), 1 vol. 
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INDISPENSAVEL EM TODAS AS CASAS 

Manual de Medicina Doméstica 
pelo DR. SAMUEL MAIA 

Médico dos Hospitais de Lisboa 

RECEITUÁRIO — SOCORROS DE URGÊNCIA 
HIGIENE — DIETÉTICA — GINÁSTICA — ENFERMAGEM 

FARMÁCIA — DEFINIÇÃO E TRATAMENTO DAS DOENÇAS 

O QUE TODOS DEVEM SABER DE MEDICINA 

  

            

A melhor fortuna é a saúde e por isso todos devem olhar por ela e não esquecer a da famí- 
lia. O Manual de Medicina Doméstica é guia, é conselheiro indispensável para êsse efeito. Nesta 
obra, incontestâvelmente de grande utilidade, trabalho cuja seriedade é garantida pelo nome do 
autor ilustre, qualquer pessoa encontrará tudo o que é preciso saber para conservar a sua saúde 
ou tratá-la em caso de doença. 

O Manual de Medicina Doméstica ensina a proceder imediatamente, antes que o médico 
chegue: no caso dum ferimento grave, duma queda, duma dor repentina, dum desmaio; dá os 
melhores conselhos e instruções sôbre enfermagem, mostra como se põe uma ligadura, como se 
faz um penso, etc.; ensina a preparar e a realizar a alimentação para os doentes ou convales- 
centes c mesmo para os sãos, etc., etc., emfim esclarece uma infinidade de casos em que a aflição 
e a falta de conhecimentos médicos serão vantajosamente remediados. 

Todos os assuntos se acham observados 
sob um ponto de vista prático, expostos duma forma agradável e acessível a tôda a gente 

e indicados num índice elucidativo, de fácil e rápida consulta 

Em intímeros casos de doença, dispostos por ordem alfabética, atende, responde, ensina o 

MANUAL DE MEDICINA DOMÉSTICA 
E assim, quando na ausência de médico, por o não haver, ser distante a sua residên- 

cia, ou na sua falta, como no interior, e sempre que seja preciso actuar imediatamente, recor- 
rendo-se ao Manual de Medicina Doméstica, nele se encontrarão todos os conselhos, tódas 
as indicações para se providenciar com segurança. 

QUEM DEVE E NÃO DEVE PRATICAR SPORTS, QUAIS E COMO DEVEM USAR-SE PARA 
QUE, EM VEZ DE BENEFICIO, NÃO RESULTE A PERDA DA SAÚDE. 

O QUE EXISTE DE RECOMENDAVEL PARA CONSERVAR O VIGOR, A MOCIDADE É 
A BELEZA, 

REGRA DE BEM VIVER PARA CONSEGUIR A LONGA VIDA. 

  

  

1 vol. de 958 páginas, nitidamente impresso, profusamente ilustrado, 
encadernado em percalina, Esc. 35800 

Nenhuma família deve deixar de ter em casa esta obra humanitária 

Indispensável a tôda a gente 
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ESTÁ À VENDA O 

ALMANAQUE 
BERTRAND 

para 1936 

37.º ANO DA SUA PUBLICAÇÃO 

Unico no seu género 

A mais antiga e de maior tiragem de tôdas as publicações em língua portuguesa 

RECREATIVO E INSTRUTIVO 

Colaborado pelos melhores autores e desenhistas portugueses 

e estrangeiros 

LIVRO MUITO MORAL 

podendo entrar sem escrúpulo em tôdas as casas 

PASSATEMPO E ENCICLOPÉDIA DE CONHECIMENTOS ÚTEIS 

Colaboração astronómica e matemática muito interessante por professores de grande autoridade 
nestes assuntos 

Encontra-se à venda em tôdas as livrarias 

Um: grosso volume de 384 páginas, ornado: de 407 gravuras 
cartonado... 10$00 

Encadernado luxuosamente... 18800 
Pelo correio à cobrança, mais 2500 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 
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